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:i: Há quase dois mil anos, um bébé, ::
:; Envolto, no mistério mais profundo, ::
::: Messias, peregrino de uma fé, ::
+ Acabava de ver a luz do mundo. +

I - S
� +

: E sua mãe, a Virgem, estava 0'0' pé, ::
: Na sublime expressão de ornor fecundo, S
::: Solene, o patriarca São José, +

! Lança à tela o olhar meditabundo. i
,

+

!� ,
E recebeu o nome de Jesus i

":;:- , ,o menino; (fue' mais tarde; na cruz, '-i
=: -Nos deu uma lição de fé tão rara. ::
: S

, :: E o Natal é assim, uma lembrança, ::
, :: Desse amor inocente de crianca ::
e;: E dos Judas' que a vida rios' depara. i
� +
� +

,

:: V. PIRES ' ::
..' +
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-NATALi
�

�S Evangelhos são omissos
c...J sobre a data do nasci­
- mento" de Jesus Cristo,
Vindos a público muitos anos

" depois da sua morte, não con­

'têm o menor elemento que ha­
, ,bilite: os exegetes a determinar

, uma data. A única coisa que se

sabe de positivo é que o nasci-
. mento de Jesus começou a co­

memorar-se, em Homa, entre
os anos de 243 e 336. Mas por­
que se escolheu a data de 25
de Dezembro? Mistério!
Mons: Duchesne e outros in­

vestigadores que se debruça­
ram sobre o . problema; dão ao

facto de ter sido eleita a referida
,

: data uma explicação .sirnbólica,

muito complexa, que inclui
cálculos astronómicos, cujos
fundamentos parecem sólidos.
Não cabem porém, no âmbito

por

S. MORGADO

de breve artigo de jornal as

engenhosas conclusões a que
chegaram, depois dos seus Ia- ,

boriosos estudos.
A verdade; porém, é que a

data de 25 de' Dezembro, irra­
diando de Roma para todo o

mundo cristão, foi universal­
mente consagrada, apesar de
terem surgido, em todas as épo­
cas. escritores que contestam
a validade da data, propondo
outras, nascidas de cálculos e

estudos não menos complexos
do que os de Duchesne seus

partidários.
'

A festa do Natal da Roma pa­
gã não podia deixar de ser -

uma festa pagã.
'

(Continua na ¡o.a página)

T R'O V'A
,Pra aquecer a noite fria
Há lumes na (atedral,
Ho regaço de Maria
Brilho a estrelo do Hotol.

V. P.

DIA DE NATAL
£Iogio do ÀLGÂ�RVE
por um jornalista inglês

-='

«Visitei os paraísos escolhi­
dos por quem resolveu viver
ao sol e verifiquei que muita

gente precisou apenas de um

voo de duas horas e meia; de
de falsidades. continuando, em- Londres para o Algarve, a cos-

bora mais diplomàticamente,' ta mais soalheira da Europa r
outras destruições,' delapida- meridional» - escreve Lewis '

ções, especulações e violações. de Fries no «Sunday Eepress»,
A Igreja, pela voz pontifical dos no primeiro de uma série de
seus chefes supremos, tudo tem artígos sobre «Terras .de So-
abominado, mas em vão. Paulo nhop.
VI falando, há pouco sobre o cAs praias doutadas estén-
Natal aos cristãos de todo o dem-se por cento e sessenta

Universo, condenou as «dissi- quilómetros entre o Cabo de S.
pações mundanas e alegría Vicente e a fronteira espanhola,
egoista I). Depois, numa entre-, o sol brilha uma .média de cin-
vista concedida a um jornalista quenta horas por semana em

estrangeiro, acentuou que a iodo o ano e, muitas vezes, até

«Igreja não se solidariza com se pode nadar por altura do
os abusos, com os egoismos Natal» - prossegue o artigo,
individuais e colectivos, com ilustrado com uma fotografia
as injustas opressões»- E numa da praia de Albufeira, «a mais

mensagem dirigida às Nações conhecida do Algarve).
Unidas, acrescentou: 'UIl!a paz Segundo o jornalista, milha-
verdadeira e duradoíra é �im-' res de ingleses têm já abando-

-

possível onde os Direitos do nado definitivamente a sua ter-
Homem são ignorados, violados ra de brumas e muitos outros
e espezinhados•• Idealismo de estão dispostos a fazê-lo, «dan-
pura grandeza moral e cívica, .do os primeiros passos

-

para
nobre e sacrossanto. Mas o uma nova vida, de sol em todo
mundo prossegue de ouvidos o ano, uma vida a baixo preço
surdos. • . e, acima de tudo, uma vida, de

(Oc>tlÜlltNi 1141 .�. pl.11''"') ,paz e quietude).
......................................
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H
Á 1968 anos, nasceu o

Criador de um muri­

do novo conhecido
== por mundo civilizado.

Mais um Natal desse
feliz sucesso vai passar. Dia de
Festa em toda a cristandade.
Dia de coufraternização. Não'
obstante, através de longo tem- I

)por

P. ,.J.

po e de largo espaço, numero­
sos acontecimentos dramáticos
têm ocorrido e gue a História
'tem registado. Guerras sobre

.guerras co}ll todo o seu cortejo.
de destruições, delapidações,
violações, etc. Milhões de ho­
mens morreram, milhões estro­

piaram, milhões emagreceram
e alguns milhares engordaram.
Terminadas as guerras, veio a

paz, mas quantas vezes uma

paz fictícia, ilusória, mesclada

PARA o Senhor José Nunes
Alves na palavra rebolo há

o sufixo diminutivo -oto ligado
ao substantive reba, isto é, aque­
le vocábulo de rebo+ -olo.
Rebolo pode ser duas coisas

em português: l.-Cilindro; mó;
qualquer seixo; pedra, tijolo ou

telha que se atira; azeitona re­

donda e miúda. 2.-Castanheiro .

rebordão ou bravio.'

Por outras palavras: rebolo
é forma convergente, porque
na verdade, cada um desses
sentidos pertence a uma pala­
vra com origem própria. 'Quis,
porém, o destin-o que as ori­

gens diferentes desses vocábu­
los convergissem para a mes­

ma forma ••

ESTRADAS D O AlG,ARVE
PRÉMIOS AOS CANTONHROS

ESTEVE no Algarve o sr. brigadeiro
, Armando Gisão, presidente da
junta Autónoma de Estradas, que veio
visitar as obras em' curso e estudar
problemas rodoviárias.
Nos dias 12 e 15 examinou as obras

de Barlavento e no dia 14 assistiu à
festa do Natal do Cantoneíro]
Conforme já informamos os nossos

leitores, o sr. -dr. joaquim Roão Duar­
te, ilustre Governador Civil do Distrt­
to, tem dedicado sempre especial ca.
rinho à arborização das escolas pri­
márias e, por essa razão, foram ins­
tituidos dois prémios: «Governador
Civil de Faros, que foram atribuidos
ao chefe de Conservação das Estra­
das, sr. Alexandre Almeida Matias,
de S. Brás de Alportel, e ao' cabo de
cantoneiros, sr, João Dias Contreiras.

MEDIOCRIDADE VENCEDORA!
Demência ae«. Artes, Ila� Letras e- IF. Mtisicli

Um «aconteciment? ainda ra­

ro no nosso pais», segun­
do um ilustre crítico de artes

plásticas, foi a atribuição do

prémio <Soquil de 1968 no

.� .. _. ._ ..._.

I
por

• A, J. PATROCíNIO!
.

._ .. _.

.

._ .. _.

Grémio Literário, em 25 de
Novembro.

O trabalho premiado, que se

veja, apresenta um bocado de

I
-

. A Sm da Língua "otlugue.a-IIREBOLO
4-

pelo Dr. José Pedro Machado

Assim. no primeiro caso) re­
bolo é' derivado regressivo de

. rebolar (este formado de re-­

+bota+ -ar). Atesta-se (que eu

saiba) no século XVIII: «No so-

noro rebolo. o fatal gume/Afie
da bipene ... », Correia Garção,
Obras Poéticas, p. 131, edição
de 1778.
No segundo caso, rebolo pro­

vém' do latim hipotético repul­
.lll-, se é que não se trata de
posverbal do verbo latim repul-

(Continua na lõ» página)

EXPOSICÃO DO CONCURSO
, ,

fOTOGRÁfiCO AlGARVE -_ 1968
: Domingo, dia 22 do corren­

le, pelas 15 horas, no edifício
do Hotel EVA, em Faro. reali­
za-se a inauguração oficial da
Exposição do Concurso Foto­
gráfico, Algarve - 1968, pro­
movido pelo Gabinete para o

Desenvolvimento Turístico do
Algarve.

lápis ••• o resto, é tão figurati­
, vo, que nos não diz nada I

Mas foi elogiado em' termos

que nos deixam ver que a arte,
hoje, é uma coisa tão abstracta
como as obras mostram.

O crítico entende, no seu en­

lender, claro, que «o artista, é

aquele cuja sua intuição o le­
vará a um progresso espontâ­
neo e baseado como é lógico
na sua propria experiência.-li­
hertando-se óbviamente do co­
nhecimento das experiências
alheias». .

(Oontinua na 3.· página;)

promovido pela (asa do Povo
DA L U Z D E T A V I R A

Fiel aos princíoios daquele
Organismo e para não dei­

xar quebrar uma das mais po­
pulares e interessantes tradi­
ções da região, a Casa do Povo
de Luz de Tavira, promove es­

te ano mais um Concurso de
Charolas, que sé realizará no

seu parque, no próximo dia 1
de Janeiro.
A Luz de Tavira vai mal's

uma vez servir de cenário às

típicas «Charolase que entoan­
do os cantares do Deus-Menino,
percorrem os campos e as ruas

da povoação.
Desde o cair da noite de ,31

que os foguetes ecoam demon­
te em monte, a dar a nota das
«CMJ;o��s) no seu habitual per­
curso.
E, na tarde do Dia de Ano

Bom, no parque da,Casa do
Povo, perante um júri, farão
as suas exibições, que o mesmo

é dizer, a prova do concurso

p�ra obter o almejado prémio.
,'·0 dia 1 de Janeiro será, co­
mo de costume, dia de festa

rija na Luz de Tavira que atrai-

(Continua na IO,a pagina).



POVO ALOARVIO

o Hospital da Santa Casa da Misericórdia de Tavira "

A data de 15 de Dezembro,
foi escolhida para assi­

nalar o «Dia da Boa Vontades,
A ideia é louvável e até bastan­
te humana se recordarmos as

inúmeras horas de má vontade

que por vezes se enfrenta.
'

Depois do que se passou se­

ria para alguém apropriado,
que a data de tão humano dia
fosse a de 14 de Dezembro,
mas ainda bem que assim não

foi, pois o nosso d-esânimo se­

ria mais notório.
Todo o mundo Tavirense,

conhece o rapazinho dos jor­
nais, não pelo seu tipo de ar­

dina mas sim pela maneira co­

lecionar amizades.
Vêmo-lo a todo o momento

em conversa, com grupos'de
instruendos do C.l.S.M.I. ou

Dia de Natal, 25 de Dezern-

então sentado no café sem sa-
bro. Data gloriosa, memorável,
imorredoira. Numa noite nebu-

bel' onde deixou os jornais. . . _.

Vimo-lo no outro dia na Es- �osa eafna, a Mae v.lrtu<?�a deu

tação da Vossa cidade a erguer
a luz o, �eu bendito 1< I!ho -

um braço sinónimo de -Adeus . �j��us, cbr!18hiol_ N�mé' e� fe!lt<� �e
e ao mesmo tempo deixar cor-

'

o!ro. an, ar no c u azu .mais

rer algumas lágrimas ao longo cintilante q�e todas. as estrelas.
de suas faces «possivelmente

Nome sublime, malor de q�e
por ninguêm beijadas», quando todos os nomes, nao pelo_ nu-
da partida de �m vel�o amigo merode.l�tras c¡u� o c.Qmpoe�,
que por casualidade fora tarn-

. ma�, pela l�ra�l�çao d,a sua luz�
bém instruendo.

" pela �randlOS!dade da sua e�
Vimo-lo noutro dia a chorar p�nsao m�nd.la,l, expoe�t,: �a-

encostado às paredes do Café ximo na história do cristianis-

América, «como cenário das m� Menino-Jesus fez-se Ho-
suas horas de ócio» sem saber-
mos o que mais o pérturbava,

mem superior a todos os ho-

aproxima-mo-nos e perante es-
mens do seu tempo, pelos quais

te ou aquele comentário, que a
sofreu e morreu crucitrcado

nossa memória não quis recor- entre dois ladrões, símbolo' da

dar, chamámos um táxi e trans- justiça degradante e bárbara

portámo-lo ao Hospital. desse tempo Foi condenado o

O Sol já estava para lá des Hedentor, como revoluciouario

montes e ninguém se apercebeu indesejável na época demagó-
danossa chegada. gica e opressora que a huma-

A porta do citado edício hos- nidade atravessava, e ficaram

pitalar, estivemos cerca de cin- impunes os criminosos, produ-
co minutos sem que alguém nos

zindo a semente que ainda ho-

atendesse. je prolífera, decorridos tantos

Finalmente, uma voz desceu séculos, apesar de tudo o que

de um primeiro andar, mas
se tem falado e escrito em prol

pouco recomendável, obrigou- da civilização, que assenta nu-

-nos a ser indelicados. ma excelsa doutrina, mas cum-

Perante ó momento que se prida deficientemente ao longo
vivia, e embora alguém desse de tantas e tantas gerações, aln-

sinais de desespero, a porta
da mesmo por muitos tUhos

mantinha-se encerrada como a
dessa& gerações que se diziam

de qualquer estabelecimento seus fieiS defensores. Vejamos
que faz semana inglesa.

o que se passou com o nazismo

Passados alguns momentos, e o fascimo não há muitas dé-

e possívelmente porqq.e se re-
cadas. A Etiópia foi invadida

cordaram que no Dia da Boa pela Itália faSCista numa sexta-

Vontade, alguém nos possibili- -feira santa. O nazismo não

tou a entrada, reipeitou a quadra do Natal na

No interior, tudo no plano sua sanha mortífera aquando
normal, o que louvamos, mas da última guerra mundIal. As

o mesmo não podemos dizer almas dos corifeus desses regi-
da senhora a que chamam de mes intitulados cristãos, mas

afrontosos do sentimento cns­

tão, afogaram-se em sangue e

lágrimas de milhões de vitimas
desde os campos de batalha às
câmaras de gás. Kecordemos,
piedosamente, no Natal que vai

passar, esses milhões de vítimas

que não figurariam no quadro
do martirológio humano, se

fosse um facto a fraternidade
universal, tão apregoada no

passado e tão esquecida no

presente.
Ao festejar o nascimento do

Menino, recordai-o no cimo da
sua vida agitada. .E' recordar
Jesus Cristo-essa figura enor­

me de pensador incomparávell
J:<'oi ele o primeiro mártir da
liberdade, igualaa ... e e frater­
nidade que prégou com tan(as
,virtudes' e eloquencia, mas odia­
do e vilipendiado por forças
PQ�el"O��s. rei;\çCiQU�l1(\S e {ies-

porteira e cujo nome desconhe­
cemos.

Tudo passou, o rapaz voltou
ao seu dia-a-dia e sentimo-nos

alegres [por tal facio, que só
mostra a maneira zelosa como

o trataram, mas jamais esque­
ceremos a forma desumana co­

mo alguém nos acarinhou a

poucas horas do Dia da Boa
Vontade.

N. G.

R e a I i ,:z a !h o j e

O seu 79.0 espectáculo
0_ Grupo de Teatro

do Lírculo Cultural do AIg3fYB

-FUT-EBOL
�am�eo8atD Ha[lonal. �a III Dlulsão
-- Z:ONA-D

Partida incaracterttica, foi

aquela a que nos foi dada assis­
tir no último domingo na capi­
tal do Algarve que pôs frente
a frente as equipas do Lusitano
e do Sporting local.

Hom�nanm a um o�niro �a nlra�a
DE entre os muitos dedicados funcio­
':nários externos da Direcção de

Estradas de Faro" avulta nos últimos
tempos a meritória valorização das
estradas a cargo do Chefe de Conser­
vação Senhor Alexandre Almeida Ma­
tias, de São Brás de Alportel.
Uma das suas louváveis iniciativas

Realiza-se hoje, no Teatro Estúdio,
em Faro, com a represenração das
peças .Natal na Praça- (adaptação)
de Henri Ghéon, tradução de Maria
Silva e «Auto Pastoril Castelhano, de
Gil Vicente, tradução do dr. Emílio

Campos Coroa.
, /

A terceira parte do espectáculo é

preenchida pelo «Coral Santa �aria»
sob a regência de João de Deus Mor­
gado, que interpretará - -Lin,.1a Noí­
te de Natal», «Eu Hei-de ir ao Presé­
pio», «Roxoztnho que estás deitado»,
-Menino que Nasceu. e «Adiante Fi-
-deles...

A encenação é do inspirado artista
-amador sr, dr. Emilio Campos Coroa.

P 'ELA V'O·S SA C I D An-CE..::
--- .. ·ê-justo salientar o esforço e boa
vontade dos seus dirigentes que as-

sim proporcionam uma bela noite de
teatro dedicado a este Natal que passa.

Dia de Natal
(Oon"nuação del J•• pdf/'na)

CONCURSO

da CANCAD PORTUGUESA.
DA---

EUROVISAO
Já foi comllnicado à R.T.P. a po-

, siçao do nosso país, no desfile das 11
canções- que vão apresentar-se no

Concurso t.urovisão da Canção-
1961:1, em Madrid.
Fez-se há dias em Londres, o sor­

teio. A canção portuguesa tlerá a pe:
núltima na ordem de apresentação,
que é a seguinte:
Jugoslávia, Luxemburgo, Espanha,

MÓ0l1co, Irlanda, Itália, Inglaterra,
Holanda, Áustria. �uécia, Bélgica
(Flamenga), �uíça, Noruega, Alem�­
nha, Frauça, POKTUGAL e Fin'landia.
Prosseguem. entretanto, na R.T.P,

os trabalhos dO júri de selecção das
10 canções portug'uesas para a ¡rande
f�nal 4Q Ilia 24 'de fevereifQ.

póticas dessa :!época remota.
Nasceu humildemente e humil­
demente morreu pregado na

Cruz, que se ergue corno mar­

co.milenário da mais bela soli­
dariedade humana, represen­
tando o supremo e torturante
sacrifício do Homem que se

bateu, ideológicamente, pelo
Hem de todos os outros ho­

mens, incluindo os «direitos
de cidadão », Venerado seja
sempre esse admirável sacrifí­
cio.
Liberdade, iguaidade e fra­

ternidade, três palavras evan­

gélicas do mais alto valor so­

eral e político, que siutetizam
uma vasta concepção de Ideias

p�ogresslvas. I'res palavras que
constituem a base rundarnental

para a pacificação dos povos
oprrnudos que vivem neste
muudo intranquilo. Tres pala­
vras que formam a pedra an­

gular de todas as prerrogativas,
reivindicações, contempíações
e perdões, quer queiram, quer
não, os esquecidos dessas pa­
lavras sacramentais, msnundas
por Jesus Cristo na sua prega­
ção humanitaria. Dirigentes e

dirigidos, ricos e pobres, res­

peitando e obedecendo aos di­
tames que tais palavras encer­

ram, alcançar-se-à a paz dese­

jada, mUltas vezes m�l com­

preendida. Uxalá o Natal deste
ano seja o precursor dessa paz.
Nasæu o Menino-Jesus I Ma­

ravilhosa doutrma que o seu

crescimento trouxe ao mundo.

P. J.

O SR. GOVfRNADOR CIVil Df fARO
SÓCIO HON,ORÁRIO

DA CASA DO PESSOAL DA d,A.E.

A'O' longo de vários anos, tem o sr.

dr. joaquun Komão lJuurtt:: dedi­
cado ao pessoal das esm:idas ti lllé1ior

com;itleré1ção e um C1esVelado carinho.
mauife;:;taao aa IUiluelra mais dlYersa.
Nos ¡iltlmos üOIS anos esse l:i:lnilllO

tem sillo tré1dUZt!lll eIU subs,aal:lal
subsidlu para a k;:;¡a do .'iaull ao pes­
soal canwnelro.
Para àernunstrar, de furma frauca e

ineqUlvoca. a IHUlta graudao ue (jue o

sr. UoVe{llador Civil de l'aro lIleS é

credor, 'lutI: \) pesboal cantoneiro ao

Algarvt::, aar-Iue pÚblicu testemunho,
tazendo ,o ¡:'ÓCIO lioullrano da sua

Casa do Pessoal da j.A,t.
U respe�t1vo aiplOma toi solene.

mente entregue aó tic. dr. Joaquim ¡{o·
luao Uuane, aquando da cenmónla da

entrega do premio do A.C.P., é1cun·
teClInt:nro II. que�nouLro local nos re­

teflluós.

I,�11_11_11_11_11_1

Anunciar neste jornal
� lér ,�rté'Z4 d'e �xitC1

teve agora justa consagração pública.
E o caso atraente do parq ue de es­

tacíonamento que o referido chefe de
conservação tez construir, pelo seu

pessoal no sitio do Bengado, no troço
da E. N. 270, entre São Bras de Alpor­
tel e Tavira, apenas a 4 krns, da vila
serrana, onde realmente se disfruta
dum lindo panorama, e se dispõe de
várias mesas, agua canalizada. um pe­
queno lago e bastante espaço para re­

creio das crianças.
::Pois esta Feliz iniciativa mereceu

dos Sarnbrazenses e dos superiores
hierárquicos do Cnere Nlatill.s o devi­
do realce.
A cerimónia deveras simpática. a

que presidiu o Sr. Júlio Vaq�ues Par­
reira, distinto Presidente da Câmara
Municipal de São Brás, assistiram.
além de toda a Vereação da mesma

Câmara, e muitos amigos pessoais do
homenageado, o Director de estradas

-

de faro, Senhor Engenheiro António

Rodrigues Pinelo, o seu Adjunto, Se­
nhor t:.n�enbeiro Octávio Vieira Ma­
chado, os Agentes Técnicos, Senho­
res Pedro António Camito e João
Maria Vieira de Assis Pacheco, mui­
tas senhoras functonarias da mesma

Direcção, todos os colegas do home­
nageado e Uma numerosa representa­
çào do pessoal cantoneiro do Distrito.
Depois de usar da palavra o Senhor

Presídenre da Câmara que enalteceu
a valiosa coíaboraçao do' Director de
estrad.as e do homenageado ao Con­
cerno de São Brás de Alportel, falou
o Enllenhimo António icodrtgues Pi­
nelo que pediu ao Senhor Presidente
da Câmara, Sr. Julio Vargues Parrei­
ra para descerrar a lápide. através da

qual roi dado ao referido parque o

nome «Almeida Matias».
Por fim falou o homenageado que

vivamente emocionado, agradeceu o

galardão concedido, o qual pediu íos­
tie repartido com o cabo João Uias

Contreiras, executor do referido «Par­

.que ••

TOTOBOLA
17: jornada ,-. 29/12j968

Nome: «POVO Algarvio»
Morada; TA V IRA

1 Belenenses - Benfica. 2
2 Braga - Porto • . :.:!
Õ Setúbal - Académica. 1 I

4 sanj'Oanense- l..UF 2
5 Leixóes ,- Uuimaràes . �

6 Varzim - SpOiling. . 2
7 Atlético - U Tornar . 1
I:) Famalicão - Tlrsense. 1
!:l Torres Novas - Boavista. 2
IO Pelliéhe - Portimonen. x

11 Alhandra - Sintreuse. 1

12 Montijo - Torreense • x

15 Oriental - Leões 1

V. P.

.<7'.

I.....Domingo.durante .quase toda

a£partida a equipa da casa não
encontrou do sell meio campo
para a frente homens capazes
de concretizar muitas das' OCd­
siões criadas e estamos a recor­

dar que os golos obtidos nas­
ceram numa altura 'em que me­

nos se esperava, O primeiro
deve-se a um desentendirnento
da defesa visitante, acabando
por ser o próprio defesa e ani­
char o esférico na sua baliza; o
segundo nasceu dum ressalto
de bola em que o avançado ta­

r.ense de rpais expedito concre­

tizou,

Apesar de tudo a equipa pom­
balina sempre que podia uxplo­
fava o contra-alaque e em clOIS

ou três em que a sorte lhes fal­
tou podiam ter conseguido pelo
menos a igualdade.
Há ainda a acrescentar a fal­

te de rodagem evidenciada por
Nogueira, qu'c esta épocasurgi­
ra pela primeira vez e a de Vas­

ques que para o farense reali­
zou urria partida muito abaixo
do seu normal, sem esquecer­
mos que em dois ou três lances
deu uma nola do seu .real valor,
acabaram por afectar o rendi-
mento da equipa. ,

Arbitragem certa e bem auxi­
liada, sem se deixarem subju­
gar por um pübuco sempre w­

satisfeito que costuma euioruu­

rar estas partidas.
Em Montemor diante do U urao

Sport, o Olhanense perdeu tual"

um ponto, o que vem afectar a

sua posiçào de gUla.
Vuanto • à paruda os homens

do .vtto Alentejo, estiveramsem­
pre na posição de vencedores
e isto diz bem. (,)S problemas
encontrados pelos homens do

Algarve.
'

!�a Lovà da Piedade o Des­

portivo 'local, apesar da boa
vontade posta em luta petos
nossos representantes, não live­
ram dificuldades de maior para
os vencer e o score que o urar­

cador assinala traduz aquilo-que
se passou;

'

ACTIVIDAOES DA f. N. A. T.

�am�_�!�âto Cor�opatldo �e futebol
Disputou-se no pa�s>ldo domingo, a

penúllÍma jornaaa da La Fase do Dis­
trital de r'utebol, que forneceu os se­

gUintes resuhados:
í 4) Farauto - Cacela (O)

(:l) Portimão - Estombar ( I )
(1) Conceição de T,)vi,ra - fusela (5)
(O) N�vegadores - Luz de Tavira (4)

Jogos para amanhã:

Cacela - Navegadores
Conce1ção de Tevlra - Farauto

¡Luz de Tevi'ra - fuztlta

I

�!mDeOn,al]Jlslrital de �orta MaID
Já estão marcados os locals e dias

de realizaçáo das 3 provas de Uistri­
tal de \"ona-M.ato, que são os segum­
tesl

.J.8 Pro\'a: dia 12 de Janeiro em Ca·
cçla¡ �.a prQv.a: dia 19.de _jane!ro em

t'erreir��¡ �.a prQV�; <lii:l 6jti I.l� J�nelrl.l.

. .'

Toda a província do Algarve
espera ansrosamente o douuu­

go que se avizinha o qual o ca­

renuario escolhera para' nos
oferecer o 110SS0 Jogo do ano.

U Estádio Padiuna, -voltara
a counecer mais uma tarde Vl­

brante e estamos certos que se

Ira assitrr a uma boa tarde ae

futebol.
.

:::'eni uma partida cheia de
emoção, tanto fora como ,para
já uas qua,tc0 linhas' diviSOrIas
do campo, sem esquecermos
todavia as dihculdades que s,ur­

glrão para encontrar um ven­

�edor.

.\ equipa do Farense de mo­

mento pàrece-a.os menos obl,ec­
hva, pO,rém estas' partidas são

sempre dIfíceis de vaticinar no

entanto r sem menosprezar o

valor do Ulhanense a equipa
viSitante irá cechu'nente regn:s�
sa,r pelo menos ,com um_ ponto,
Amanhã, todos camlOhos u-ão

dar à Vila CubIsta e estamos

certos que o desporto não será
palavra vã.

,

t:m Vila Real de Sanlo Antó­
nio, o Lusitano encontrará pe­
la h-ente do Ut:sportivo de ne­

Ja que costuma ser sempre um

vIsllante dificil, todavIa o.s no­

mens da Casa há quatro ¡orna­
das'qut! não ganham c amanhã,
irão certamente fazer as pazes
com os seus assol.lados.
Por motIvo da partida de

OlQ_ão, o Sport l'aro e tlenfica
joga·ra a sua sa·rte de manha!, e

estamos convencidos que a der­
rota do ÚltUllO dommgo nao

afectara o reudunenlo da eq:ui­
pa.
Assim e se tudo correr u.:,.'

tI'O da normaiiuade eSLamv:, ,,�,

crer que pelo menos o Cl11pc"
os homcns de .Faro conseguu4u •.

'NtlQ�'Q�
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ALBUFE'IRA
,

e dosum malares
. [ulcros.

turísticos ,do Algarve

Jalo ARROBE CORREIA
Presidente do (omi�. Municipal de Turismo

\

Vila maravilhosa, rehrilhan­
do ao sol vivificante e so­

nhador.
O brilho do seú casario vai

aumentando dia paJ:-a dia, cha­
mando a si, forasteiros estrua­

�eiros, Como andorinhas dese­

Josas de fülvidas primaveras,
espalhando-se pelo alto das suas
colinas, espraiando os olhos
pelas águas azuladas do seu

mar, onde os pescadorés.se en­

tregam à faina, nos seus bar-:
quinhos ligeiros e originais'
Esta cosmopolita vila com­

põe, por si mesma, um paisa­
gístico quadro, ricamente emol­

;/ durado na faixa dourada de
areia fina da� suas belas praias,
Albufeira teve a dita de ver

à frente dos seus .destinos, ho­
mens como os srs. Henrique
Vieira e João Arrobe Cor-reia,
respectivamente presidentes da
Câmara Municipal e da Comis­
são Municipal de Turismo e

provedor da Misericórdia; que
muito têm trabalhado pelo seu

progr�sso.
Alheia aos esgares de riso que

porventura �ssomem nas faces

dos despeitados, Albufeira, pe­
los seus atractivos naturals, pe­
la amenidade do seu clima e

pela beleza do seu mar, é já um

dos maiores fulcros turísticos
do Algarve.
As iniciativas dos homens

que a dirigem, surgem, e de ano

para ano, aquele écram pano­
râmico desenha-se cada vez

mais bélo aos olhos dos visi­
tantes.
E o seu nome ecoa no estran­

geiro como fruto apetitoso que
. se saboreia num calmoso dia
estival ou como um banho sa­

lutar q�e se toma na concha da
sua praIa. ,

Poema de luz e cor, aguarela
.garrida, que se escreve e pinta,
em cada época balnear que pas­
sa, como recordação saudosa
dumas férias repousantes.

e �evlslas
Grande Enciclopédia' !,ortu­

guesa e Brasileira .:_ Brasil - Pu­
blicou-se o tomo 13, volume II, desta
obra monumental editado pela Em­
presa Nacional de Publicidade, que
se inicia com a palavra «Calafate. -
lugarejos: - dos municípios - de
Belmonte, de Magé, de Marapanin,
de Uperaba e de Candomblé, termo

praticado na Baía, nas cidades como
nos sertões, sobretudo por éaboclos
e negros acusa sem düvída a sua ori­

gem africana e não poucos admitem
que tenha sido levado para O· Brasil
por escravos de Angola e do Congo.
Trata-se de uma publicação, a to­

dos QS títulos notável e digna de fi­
gurar em todas as boas bibliotecas,
A Grande Enciclopédia Portuguese

e Brasileira é um livro de consulta
indispensável e ao alcance de todas
as bolsas e das mais exigentes cultu­
ras.

Propriedade Urbana _' Publi­
cou-se o número referente a Novem­
bro, comemorativo do 80.0 aniversário
da prestimosa Associação da Lisbo­
nense de Proprietários, a quem por
tal motivo endereçamos ad nossas fe­
licitações com votos de muitas pros­
peridades.

Um especto da formosa Praia de Albufeira

CHURRASQUEIRA
........•.•..............•..�...�.

MARISCOS
FRANGOS ASSADOS NO ESPETO E DE CI:IURRASCO

VINHOS VERDES E MADUROS .. CER VE)A S

•
O seu proprietário deseja BOAS FESTAS

.

a ioda a sua estimada Clientela

••
Avenida da República, 56 - Telef, 418 VILA REAL DE Sto. ANTONIO

'
..

... 'lei., p :acsu=

HENRIQUE GOME'S VIEIRA
Presidente da Câmara Municipal

Salão de Cabeleireira
('/T�lL4

Abriu na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 67 - T A V I R A
o novo Salão de Cabeleireira

I:STREL�
de que é proprietária

c£1.azla 8�tzela r!Jereiza
convidá por tal motivo,

todas as Senhoras tavirenses
a visitar o seu modelar «ate­

lier», onde executa todos os

trabalhos sob a técnica mo­
----- derna -----

Este número foi 'isado pela
Oalalacio dR Censura

J. 'A. PACHECO
Telefone 13 TAVIRA Apartado 13

Fábrica de Moagem de Farinhas

espoadas e em Rema

'Panificação Mecânica

Correspondente Bancário

Deseja a todos os 'seus estimados
Clientes BOAS FESTAS

MfDIOCRIDADf YfNUD O RN!
Demência na's Artes, nas Letras e na Música

(OOfl"n�ão del 'J.. plllifllJ)

E daí, entende que o artista
não precisa de conhecer técni­
ca, como se pode 'ser bom pin­
tor sem essa preocupação?
Numa tal confusão de concei­

tos, entende que o prémio foi
muito bem dado, e nós não dis­
cutimos isso, mas tão somente
nos parece que o trabalho é de
uma infantilidade que, em qual­
quer caso, pode ser uma boa
pin tura sem técnica I .

_ A demência, entrou nas ar­

tes, nas letras, na música, e de
tal maneira, que a pintura não
carece de técnica nem de se pa­
recer a nada; os poetas, não

precisam de ter preocupações

Editada em Portimão
uma nova revista
mensal ilustrada
«SOL DO ALGARVE»

Por iniclativa da Comissão Munici­
pal de Turismo de Portimão, com a

plena aprovação da Câmara Munici­
pal e a colaboração das Comissões e

Juntas de I urismo do Algarve - ini ..
CIUU a sua publicação uma nova revis­
ta mensal ilustrada que se intitula
...sOL Du ALUAkVE" e que é execu­
tada pelos mais modernos processos
gráficos, revista «SU L DO AL­
Ii A k V E., .que é propriedade da
própria c.omissão MUnICIpal deTuris­
mo superiormente presidida pelo Sr.
ur, JUtiéManud Teixeira Gomes Pear­
ce de Azevedo, tern corno Director
U escritor e jornalista Gentil ¡Vlarques
e como editor o Sr, Dr. José Manuel
iJ'U.ey_ ,

COlli capa a 4 cores (aproveitando
UlU magnínco <Sude .. so lire o Corri­
dinho, aa autoria do fotógrafo d'arte
Almeida d'cça] e toda a Impressa em

oft-set, a 2 cores - é primeiro nú­
mero d. kevista -SOL DO ALGAR­
VE» é apresentado com 28 páginas em
5 linguas (português, francês e inglês)
e destacam-se, no seu sumário, entre
outros assuntos de grande interesse,
uma mensagem do Dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo,
Presidente da C. M. T. P. dirigida aos
turistas de todo o Mundo; nacional as
reportagens gráficas da estrelá m�cio­
nai da Peça' Sabina Freire, de Manuel
TeixeiraGomes; do Campeonato Mun­
dial de Motonáutica; da renovação
das festas em honra de Santa Catari­
na; do Concurso Hípico da Penina;
do I Portugal-Marrocos em Xadrez e
ainda um curioso alvitre de Russel
dos-Santos para a criação do Mu�eu
das Descobertas em Sagres, e também
páginas dedicadas ao Noticiário do
que já se passou e ao Calendário Tu­
rístico do que se vai passar em todo
o Algarve.
Felicitamos na pessoa do seu ilus­

tre Directcr a nova revista al�arvia,
com el(pres3iVQII voiQtl ele IllrS{tl "¡"&l.

de métrica nem de' rima - o

que conta é a idéia, a .sua ideia,
que pode estar escondida entre
frases que se não ligam ou pa-

"

lavras disparatadamente amon­

toadas; a música, não carece de
melodia, Uns sons, ao acaso,
para acompanhar uns guinchos,
uns uivos rouquenhos a imitar
um etilizado, e eis a musica!
Se o mau gosto impera nos

criadores, não pode deixar de
receber apoio da crítica feita
pelos que em certos concursos

ficam de fora, exactamente pa:"
ra aplaudir.

-

Assim indo, estamos a ver

que os vindouros vão ter nas

nossas produções actuais, mui­
to que estudar e matutar para
as decifrar. e estamos certos
que encontrarão maiores difi­
culdades que os arqueólogos
para desvendar, os segredos
das Pirâmides, Olá que sim I

Â Competidora NEVES
de José Augudo Neves; Sucessor

Praça da República - TÂVIRA

Cumprimenta os seus Ex.moB
Clientes desejando-lhes um
Natal Felis e um Ano Novo
pleno de prosperidades.

INsmuTO Df BHflA JUSTINA
TAVIRA Tele'. 269
RUG Engenheiro Arantes e OIinira
..... na Horta _d'EI-Rei�4.1_�..:..E.sq.__

Cumprimenta todos as suas
/ estimadas Clientes, desejando.
-lhes Boas Festas e Felti! Ano

I Novo

a.: �odrigue�.
R�ã 51i-Out�bro,

'

17
-==

J ,K y'j R •
Telef. 216

o proprietário cumprimenta os

æ seus estimados Clientes, de­
�sejando-lhes Boas Festas.

*�.�� '_r;,M"

Joaquim Viegas dos Prazeres

Madeiras, ferragens, Drogal, ett.
.R. D. Marcelino Franco, 28-TAVIRA

,_ Deseja cos seus estimados
Clientes e Amigo, sBoas Festas
e um Feliz Ano Novo.

" ., .... ,;; ''''.:

Distribuicão de Prémios
,

A. c. P.
--_._---

e Governador Civil
D E FARO

N a sede da Delecação do Automó-
vel Clube de 'Portugal, em Faro,

teve mais uma vez lugar a luzida ce­

rimónia d'i entrega do prémio do
A.C.P. ao cantoneiro que, no ano

findo, mais se. distinguiu na conserva­
ção do Reu cantão,
A cerimónia que foi deveras con­

corrida, era presidida pelo sr, dr. Joa­
quim Romão Duarte, ilustre GOVerna­
llor Civil do Distrito e a ela assisti­
ram o Governador Civil substitute,
sr. coronel Joaquim Gomes, o

presidente da Junta Distrital,
sr. Raul Bivar. o representante
da União Nacional, sr. dr. Al­
varo Augusto Garcia, o director

. do Aeroporto de Faro, sr. Ma­
nuel Alexandrino, o represen­
tante da P.S.P. cornissãrio st.
Jesuino da Cruz, o chefe da Bri­
gada da P. V

� T. no Algarve,
sr. Adelino Viegas de Sousa, o
delegado do A.C.P., sr. Mateus
Horta, o 'director de Estradas
do Distrito, sr. António Rodri­
gues' Pinelo, o adjunto da mes­

ma Direcção, sr. Octávio.Vieira
Machado, os chefes da Zona,
agentes técnicos de engenharia,
srs, Pedro António, Gamito e

João de Assis Pacheco, todos
os chefes de Conservação, mui­
tas senhoras e grande número
de funcionários e cantoneiros
da Direcção de Estradas.

_

Usaram da palavra para enal­
tecer a função socio-económico
da estradá, o delegado do ACP
em Faro, e o director de Estra­
das, que louvou a prestigiosa
acção do ACP, essa utilíssima
instituição que desde longa da­
ta, acarinha os problemas da
Estràda.
Demonstrou, ainda, através

de larga exposição, a contribuí­
ção que a Junta Autónoma de
Estradas está dando à econo­

mia e ao turismo do Algaf\-e,
com o investimento de 40 mil
contos de beneficiação da EN ..
125, a espinha dorsal do Algar­
ve, que se estende de Vila do
Bispo a Vila Real de Santo An-
tónio,

'

Seguiu-se .a entrega do pré­
mio do ACP ao cabo de canto­
neiros sr, João Dias Simão, que
tem dirigido os trabalhos ulti­
mamente levados a efeito no
concelho .de Faro, e de meda­
lhas de 5 e 10 anos de bons ser-

, viços' a vários cabos e canto­
neiros do distrito.
Encerrou a sessão o sr. Go­

vernador Civil que louvou o

muito que se tem feito no sec-

,

for «Estradas» no Algarve com

a colaboracão dos proprietários
confinantes,.e disse do seu mui­
to curinho pelo pessoal canto­
neiro, humildes obreiros de
uma grande obra nacional. ,

I José Eusébio do (armo
ALFAIATARIA

LUZ DE TAVIRA

o m�ls completo e moder­
no stock de Fazendas, Con­
fecções,' pelos Flguflnos do
__ último modelo _._

Deseja a todos os seus

estimados Clientes um

NATAL, FELIZ e um

ANO NO VO cheio de
Prosperidades.

.,_

Operação Stop em faro
AP. S. P. de Faro, levou a efeito

no dia 13 do corrente mês, no perío­
do compreendido entre as 14 e as 17
horas, lima operação Stop, para o
trânsito naquela cidade, tendo para o
efeito "montado x postos, com o se'-
guinte resultado : '

, I

Veículos fiscalizados, 595 .

Não se veríficaram infracções.
Esta operação foi dirigida pelo sr,

Subchefe Ajudante José Viegas dos
Santos .

,"" :.ti
. r.:,?. .tli •• n ;¡ ... �\l ,� .� "��_

E�T'E','�¡'EM'ANÁRI'�:(['IJl�:/E: TRANSPORTADO .. "

PARA TODO O PAIS" "-
NOS CO'MBOIO�:'DA ,�

. -�. �., - �
..



.' POVO ALGARVIO

A'LJ EZU R,
PDvooção antiquíssima, de que

nós, já fizemos neste jor­
nal resumida descrição.aprofun­
dando um pouco os seus velhos
alicerces, continua gritando, lá
do alto do seu velhinho caste­
lo, os seus direitos à marcha do

progresso, aguardando ansio­
samente a solução dos seus pro­
jilemas, para que os habitantes
lhe possam olhar, orgulhosos e

.tem resolvido, aqueles qqe já se

realizaram. para satisfação dos
seus munícipes.
Esse homem, é o digno pre­

sidenteda.â'Cmara, sr. IIdefon-'
so José Baptista, a quem- Alje­
zur já muito. deve pela sua te­
nacidade e grande amor que'
dedica à sua terra. .'

Há muito que Aljezur aguar­
da com ansiedade, o traçado da

felizes do seu bem-estar, da
mesma forma que os habitantes
de muitas outras povoações de

Portugal, onde o caminho -da
civilização, da higiene e do pro­
gresso, desenvolveu há muito a

smi acção. ,
..

Para isso, está à. sua frente,
firme, um homem cheio de
grande força de vontade" que,
saberá solucionar esses proble­
mas, da mesma maneira cómo

estrada Marmelete - Aljezur o

que, superiormente, já foi estu­
dado e que espera oportunida­
de, resultante da falta de verba.
Porém, se os munícipes sou ...

berem compreendê-lo agrupan­
do-se à sua volta, colaborando
lealmente, a vitória serà certa,
e Aljezur conquistará posição
sobre posição.
E' preciso saber' espera.r e

confiar!

João Barradas, Lda.
.

"

- r
.

VINHOS e.' AGUARDENTES

Senhores Comerclantes de __ isboa, e de
todas as Cidades de' Portugal, terrham
nos vossos rstabehlcimentos os' precio-'
sos vinhos e aguardcntes �esta firma!

É um dos melhores vinhos do Algarve!
!vão queira ficar classificado de pouco .entendido
na especial classi,ficação dos bons vinhos!

LAGOA !III Alg�rve Telef 82

f L £ CT R O - Il U TO' José Maria B. Correia
S E R V'I ç O R E N A U L T

Aníbal A. de Sousa Glória

Sub-Agente da LUCAS, CAV t!

GIRLlHG .g.Reparações Eléctricas

Deseja aos seus estimados Clientes .

,

Natal A legre e Novo Ano ri­
dente de Prosperidades.

Av. D. Afonso Henriques - PORTIMÃO

I

.JÓiAS,
UORO,
PRATAS
E R,EL6CIOS
OURIVfSARIA CATARINO
4. VW. •••••••• ••••• ••••••••• vw ••••••••••• �.

Agradece a visita dos seus es­

timados Clientes,
Desejando-lhes Festas Alegres
e Ano Novo muito Feliz

Praça Vi�conde Bivar.,. Telf. 93 - PORTIMÃO

Bar-Restaurante
',-=� MARCELO. .

H. JúdiGa Fialho, 25-27 • PORTIMÃO

Deseja a todos os seus Ex.mos
Clientes um Natal muito Felis e um

Ano Nopo cheio de Prosperidade,.

- Protésico
-

Dentário -

Bsttma que os seus Ex.mos Clientes
tenham um Natal muito Feliz e

Ano Nooo cñeio de Prosperi-
dades ,

e olerete os trabalhos da sua espetialidade
Rua francisco, Bivar - 860 - p O R T I MI O

Mo(,¡I,ár¡a de Portimão
doão cUalqu�s c5imão

, Deseja aos seus estimados Clientes
um Natal Alegre e Ano Nooo mui-
to Próspero.

.

.g.

jgradece uma visita
aa seu recheado estabelecimeto.

Rua Machado Santos, 4-6
' Tatef. 258

,

AS EX. mas SENHORAS
Chapéus, Estolas de Peles e

Adornus para noivas

encontrarão V. Ex;as no

SALAo JDEAL
Run das Lojas, 7� Telef. 290

---LOULÉ---

laaloal D cPUUD Alurulu,

" Uma das mais modernas e
•

>

mais progressivas das ei-
, dades algarvias. Portimão, 'si­
tuada próxima da desemboca­
dura do rio Arade, tem um vas­

.: to porto que, depois de ser de-
vidamente. apetrechado. co nsti­

, luirá o primeiro do sul de Por­
tugal, '

Centro importante rla indús­
tria de pesca e de conservas,'
encontra-se a U8 km., de Lis­
boa e a 585 do Porto, servido
por caminho de ferro e P?r
carreiras regulares de camio­
nagem e ainda pelo aeroporto
de Faro. que lhe dista apenas,
por rodovia, 63 km., se bem

que no lugar dos Montes de
Alvor, esteja previsto construir­
-se um aeródromo turístico. E
dentro do concelho pode.m ser

utilizadas as típicas «carririhas»
puxadas por cavalo-s, e que tan­
to aliciam quem visita a região ..

Os monumentos mais notá­
veis da 'cidade são na arqui­
tectura religiosa: a Igreja Pa­
roquiai, rcconsjruída no sécu­
lo' passado, por ter ruído com

o terramoto de 1755. mas onde
se pode admirar ainda urn ma­

guífico pórtico de estilo gótico
"fda primitiva traça; a do Colé­
gio, do século XVII. da Socie­
dade de Jesus, mais tarde da
Ordem de São Camilo de Lel­
lis 'e dedicada a São Francisco
Xavier, com boa obra de talha
e curiosas telas, encontrando-se'
na capela-mor, o túmulo do seu

fundador,. Diogo Gonçalves,
No concelho, tem ainda in­

teresse, pela visita de estudo, a
necrópole neolítica-calcolttica,
de Alcalá .e os restos, de urna

vila romana, no sítio da Abi­
cada, com tesselas de cubos de
pedra polit�omadas e figurati­
vas;
A cerca de ,2 krns, da cidade

encontra-se a Praia da' Rocha,
por certo uma das mais belas
e turísticas praias portuguesas
e, com certeza, a mais afamada·
do Algarve.
Na fortaleza de Santa Catari­

na de Hibamar, na foz do Ara­
de, mandado construir por- D.
João III ou por D. Sebastião,
actualmente' elegante casa de
chá, disfruta-se toda a panorâ­
mica da costa, de rara beleza,
sobretudo quando o sol! herói
eternamente vencido e eterna­
mente vencedor, mergulha no

Oceano, em lenta e gloriosa
. ,."

,

,agoma;
.

'.
E ao cair da

�

noite, quando o

firmamento se enfeita de estre­

las, é um espectáculo ímpar,
observar-se da esplanada desta
fortaleza, o zarpar da frota pes­
queira, para, ao largo, lançar
as redes na quietude das ondas.
Mas a praia é o atractivo dos

turistas, nacionais ou estrangei­
ros. As rochas fossilizadas, es­
palhadas aqui e além, forman­
do volutas, arcos, túneis, esta­
tuária e bizarra a que esse gran­
de artista, o mar, deu na impre­
cisão das formas materiais, to­
da a estranha beleza de que se

revestem. E depois, o céu azul,
o clima ameno, a temperatura
ideal das águas, com uma mé-

.

dia anual constante de 16°. C,
toda a alegria comunicativa da

il Praia da �ec:h" (cm ledes es seus encentes

A formosa Princesa do Arade,
�. � � � � illi . � �. UriIuulB Dllaruio

Natureza ueste rincão privile­
giado do meridião português.
A frente dos seus destinos

encontra-se presentemente; o
,

sr. eng. Neto Cabaz, algarvio de

gemá e amigo de Portimão,
que com os seus excepcionais
dotes de trabalho e inteligência
muito ,contribuirá para a -con-

tinuidade do >ÍIl1pulso progres­
sivo da cidade. Prestará tam­
hém a, sua melhor" colaboração
o sr. dr. :Pearce .de Azevedo,
prestigioso présidente da Co-

, missão Municipal de Turismo,
que ao progresso turístico da

região dedica o seu melhor es­
forço e boa vontade,

Â fi.oma «Móveis Lua de Mel»
de ANDRADE {}, DOMINaOS" LDA.

RUA JAQUES PESSOA, 29 TAYIRÁ

agradece a preferência que lhe tem

sido dispensada e deseja aos seus

clientes e amigos um
_

Natal" Feliz -

e Ano. Novo de Progressos.

Cen'tro de Instrução de Sargentos
M i I i c i él n o s de I n fan ta ri a

.. .a .....

José Ant6nio Negrão Sequeira, tenente do S. A M.
- chefe da Contabilidade do Conselho Adrninis­
trativo do Centro de Instrução ,de Sargentos
Milicianos de Infantaria. ,<>

Faço saber que no dia 8 de Janeiro de 1969, pelas
15 horas, no Quartel da Graça, desta cidade, perante
a respectiva Comissão, se procederá à venda em hasta pú­
blica, de diversos artigos. de material de aquartelamento
incapazes para o serviço do Exército. '.

..

Sobre a importância da arrematação de cada lote incide
a percentagem de 3% para despesas de publicidade e outras.

Quartel em Tavira, 12 de Dezembro de 1968.

O Chefe da Contabilidade

[ose. António Negrão. Sequeira
Ten. do S.A.M.

l

ESTE

SEMANÁRIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
Viagens

,No Barlavento Allarvio
.........- .._ .. _ .. _.

Apresenta aos seus estima­
dos Clientes e Amigos 0$

melh ores ootos de Boas
Festas•.

Os apontamentos que ho­

je darnos. à estampa sobre
algumas localidades do Bar­
lavento Algarvio, são da:
autoria do nosso colabora­
dor sr. Manuel Geraldo.

Rui Castanho Soares
proprietário da

DROGARIA MODERNA

.

Telef. 274 .unu

- -_ ... � ... " "
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J�ão Cãrlos de Mendonça
.

Os treze anos da gerência
municipal do Capitão João Car­
JQs .de Mendonça foram incon­
testàvelmente os do maior pro­
gresso verificado até' hoje na

vila de, Olhão: a primeira rêde
de esgo-tos, a primeira .rêde de
abastecimento domiciliário de
aguas, a primeira rêde de ilu-
.minaçâo eléctrica pública e par­
ticular, o calcetamento' de to­
das as ruas da vila, as primei­
ras obras de alargamento das

principais artérias, a remodela­
ção e aformozeamento da Ave­
nida da, República e do hoje
desaparecido Jardim João Ser­
ra (incluindo a construção dos
célebres bancos cóm-paiueis de

azulejos de Jorge Colaço), a

'construção da Avenida Dr Ber­
nardino da Silva, a urbaniza­
ção do chamado Mundo Novo
(bairro que surgira no sítio
das Prainñas durante a guerra),
a 'fundação do Asilo dos Velhos
(hoje Instituto de Assistência
Social Nossa Senhora de Fáti­
ma) é a construção do primei­
ro pavilhão do seu edifício, a

glorificação em monumento
dos herois olhanenses de 1808,.

a fundação do Corpo de Born­
beiras Municipais" as primeiras
obras de remodelação dos Pa­
ços do Concelho, tudo isso e

muito mais se deve à sua ex­

clusiva iniciativa, taeto admi­
nistrativo, actividade e dedica­
ção, esta tão excepcional quan­
to é certo que, na realização
de algumas daquelas obras, co­
mo d da electrificação, empe­
nh o u a sua própria fortuna
pessoal, Dos olhanenses de ho­

je (H)b¡), só os com mais de 55
anos de idade poderão de al­

gum modo avahar bem o que
foi a obra grandiosa do Capi-;
tão João Carlos de Mendonça,
pois só esses poderão airida
lembrar-se das ruas de Olhão
do primeiro quartel deste sécu­
lo, em que os esgotos se redu­
ziam a uma valeta que prática­
mente reunia e canalizava to­
dos os despejos domésticos, do
tempo em que a própria Ave­
nida principal era atravessada
por um caneiro de vaza e imun­
dícies, do cheiro nauseabundo
ql.le pairava constantemente so­

bre a vila, se tornou conheci­
do em todo o país como «chei­
ro de Olhão» e para todos os

portugueses foi a característica
mais notória'do que já era nes­

se tempo um dos p,¡:incipais'
centros industriais e, comer­

CÍals de Portugal;. o Consulado
de João Carlbs� como local­
mente ficau ·co�·hecid'O <) pe-

. ríod,o da. sua passagem pela
presidência do Município, pela
sua obra de saneamento, urba­
n.izacão. e afor¢oseament'O, é
que fez de Olhãó 'a terra de as­

pecto civilizado e p,rogressivo
q�e hoje é

•. poís tudo o que ali
se realizou de então para cá
nesses campos não roi mais do
que cantinuar, ampliar e aper­
feiçoar a o,b.ra que ele erguéra
do nada, à cl,lsta de muito tta-'

balho, esforço, dedicação:.. e

não pouco'S dissabot�s, entre
el.'es o da· p{ó,pria incompreen­
são de: muitos do'S seus .conter­
râne,qs q l,l e, �iz-!)e, terá até
apressado a sua morte.

..

O Capitão João Carlos de
Mendonça t:aleceu em Olhão em

23 de Abril de 1938 e está se';'
.

puÚado no cemitério local. O

Município, deu o seu nome à
rua::da vila de Olhão (i)flde se

e, li!itua a casa em que faleceu;
mas a sua terni ainda não pa­
gou condignamente a dívida de
gratIdão qu'e tem para -Com a

sua memória consagrando -esta
.no mármore e ua bronze. Quem'
esta¡s linhas escreve lan-çou em

1951 a iniciativa de um monu­

mento ao capitão João Carlos,

mas a politiquice local não per­
mitiu transformã-Ia então em

realidade. e só agora (1968) pa­
rece que tudo começa a con­

gregar-se p,::tra que essa. inicia­
tiva se realiee de facto,

Consulto Médica
", ,.-

para, crianças
Terças e Sextas - feiras

ÀS:':1'� HORAS

Rua Tenenle Couto n.· 6'':''::' , A V It A
/

-

T R I GO ll'f"1 H V E'R H'O
É sabido q�la. Q trigo vai bem em to­

dos os tipos-de 'terrenos, com excep­
ção para os-dernasiadarnente soltos ou
nos excessivamente compactos, Os ar­
gilo-calcário's ou os argilo-siliciosos,
homogéneos; profundos e de 'consis­
tência média'; constituem os solos em

que o trigo encontra reunidas todas
as condições para atingir o seu melhor

,
desenvolvímente, A, reacção do solo
mais favorável' s,itua-se próxima da
neutralidade (pH tW a 7,5). isto é, ter­
ras que não sejam eazeaas», (il que,
torna o trigo numa cúltura' caraete­
rística das terras neutras •

Os terrenos que prefere, quanto aó
relevo são os planos, mas no entanto

vegeta em boas condições nos de pen­
dor suave. NáS encostas de declive
acentuado não se deveria tentar a cul­
tura ,pois que devido aos processos
culturais que exlge, in} a1.)rava,r os fe­
nómenos de erosão. As consequências
deste fenómeno são desastrosas, indo.

'

desde a perda írreparaveldo solo até
ao assoreamento dos cursos de água,
provocando cheias que irão 'arruinar
terrenos marginais, destruindo cultu­
ras e inutilizando os portos. Estes
efeitos estão bem à vista em todos os

nos- os portos do Minho ao Algarve.
De nada servirão as obras de defesa
e desobstruçãn dos rios se o proble­
ma não for resotvído na sua origem.
As terras de pendor prenunciado de­
veriam ser defendidas com pastagem
permanente ou por cobertura flores­
tal, antes que se dê a sua perda com­

pleta.
A humanidade não deve faltar prin­

cipalmente no terreno porque esta

importa bem mais que a humidade
atmosférica. Este factor é muitas ve­
zes decisivo para se obter uma Lboa
produção, nomeadamente se a sua fal­
ta se faz notar desde a floração à gra-
dação "

U trigo para grão cultiva-se normal­
mente extreme, todavia aparece fre-,
quentemente eonsociado com arvore­

do, quer seja olival, quer seja monta­
do de azinho ou de sobro. nsta' con­
socíação não será de aconselhar, vis­
to as produções baixarem e o arvore­
redo ressentir-se da concorrência.
U seu lugar no rotação situa-se, 'na

maioria dos casos, após o alqueive de
verão, antececido este por pousie al"
queivado. '

A prática do pousio começa a ser

revista pelos lavradores mais progres­
SIVOS à luz dos resultados obtIdos pe­
la técnica. A tendência actual, e pare­
ce ser este o caminho a seguir, acon­
selha à eliminação do pousio substi­
tuindo-o por pastagem, constituida
P9r uma muitura de espécies que seja
resistente à secura. Esta modificação
na rotina habitualmente usada, pode-'
rá influir prof.undamente no tomento
pecUário perinitlndo aumentar consi­
deràvelmente o nosso peSO-Vi Vo por
hectare. A verificar-se esta nova orien­
taçãu ter-se· há dado, não só um pas­
so decisivo no sentido do equilibrio
das explorações agríco.las, como na
auto-suficiência naCIOnal em matériade
carnes. Jã foram levadas a cabo expe­
rIências neste sentido, tendo sido to­
talo êxito. Todas as terras que pela
sua pObréza não pérmitam aquele ti­
po de rotação não serão terras de tri­
go e deverão ser restituidas à sua ap­
tidão natural, ti terras de �loresta.
O trigo agradece uma adubação ge­

nerosa que, se for bem conduzida,
compensará todos os esforços e des­
pesas que se lhe apliquem.
Veremos em arugo próximo a reso­

lução do problema das adubações nas
suas linhas gerais•

\

simplicidade
seg"urañCãT, '

I.

j';'-,',"

. '.�' .¡�
'<.-"

O a garrafa amarela .

que torna a oula cor de rosal

fAGUS Mais MenOras e n'alúlias. r.

PE'l.iOS vistos, ainda Irá quem {em-
. ,

barque, ou tenhl;! 'int,eresse em

embarcar, tias 'I"l!..tranhas- p1'I'Jpaladas
por Moudlane e por todos os .chefes
de bandos de terrorismo antíportu- ,

guês. Ainda' há bem pouco tempo, _de�
mos o mais clare desmentido ,it: [pro­
paganda de Moudlane.

'

Tem dito este conhecido Chefe ter­
rorísta que controla' por completo,' o
Norte de M'oça'fll'biq·ué. lPais bem -

uma notícia recente, iinfarma'1!a "que,
por inipiaUya da Junta Provincial de
Povoamento, dez mil e quinhentos
'hectares d'e 'terras 'do ceneefhe de
Montepuez, 'no distrUo de éaib.o ,Del­
gado, no Norte de Moçambique, vão
ser divididos em pereelas .de, ,oite.nta
hectares para fixação de ,gricultores.
Em que' fica-mos? Moudlâne é quem
controla e nés 'é que posoámosê
Apesar deste desmentido e de <mui-

COMPANHIA
DE SEGUROS

fUND¡¡O� EM 1877

AnUDcie OBste Jornal

MARCELINO A. GAlHARDO, -f,01 & ,�OB�9 UITAD!; v:
Estância de Madeiras e Malerlak, de Censirll9h

Ferramentas - Ferragens - Ma1erial Agricola __:_ 'fu'btrs
e Acessórios - Chapas -:- Arames - Ferro - Aço

Droga<; � Cal - Cimento - Louças SanitálTias

Deseja Boas Festas e um Ano Novo
Muito Próspero aos sea Clientes

.

Rua Dr. "'iguel Bombarda, 110 a 118

TAVIRA

tJOdO" AnÍó:";o
PfIXr: (l �¡'¡I(1SCOS "

•
C.ARROS IlLU'(IÚE�

de (�OllJa

Teler. 1�4 Apartædo ,24 ;

Rua José Pires Padinha, 182
.¡-

.AVI A.A.

DE

�dub(Z com NITROLUSAL, NITR}{PO� fl NIT�¡:¡�O
são bons adubos dfl 'rfltratosCf¡LCIO que

de Portugal •

NAO PO U PI: -N'OS ¡¡DO BOS.

tGM)utIlO�, hã quem s.i)1ta oQn'tendên­
cia em se deixar ewbalar pela propa­
gauda forjada pelos tenœrístas,
·A<gt>na é '8''\1éZ'iJeIOab0ra-Bæsa esse

gr.andm.ll(i) �mF!leernlitnento que, em

,M-o�aml>j<l'ü�.: .ebi 'tima r�Q�k\8de ca­
,pa_z �e,mQdifica� À fisia�Qmi8 da Áfri­
ca. Austral.,'Essa audá:çJa dos portu­
.gueses em, ,q-uer�nem fC:6nSlrtHr uma

bamagem naI gal\gJlnœ!llle :C�".b.(!)ra..¡Bas­
.sa, por \QlIJle, ,se,gu¡nd� 1,.�\lID�gs;ton,
né.m.m.esmo Uim crocedüo .se atreve­
rta a entrar - causa eugulr.Q.s a mui-
,tB baa gente. '

:Da ,connecida pltblica.Qi'O -VEs­
,pr"es�,. ¡pa.r-tiu-llma. �ja"far¡pa -contra
o empreendimento dos portugueses,
Escreve' cL'E)Çpre_&!I.?
cA'títes tias -maquinas, as tropas

portúguesas afluem a Cabora-Basaa,
Os guerfilheir.0s,fambém. Tomam .po­
-si'ção .nesta provtncla do noroeste de
Moçambique onde vai ser cénstruída,
'no 'Zanibez-e, a quarta barragem do
Mundo. Esta regiã,o, que os penitos
�lemãesAonsirdEf1!tlm fIá,como Um novo

.Ruhr, é, com efeita, de uma.impontãn­
·cia. estr�tégica \�apitál.; ,!os confins
:d0 Imp.él!.II!)·ihranoo Ida ,:A!fnca Austral,
todo o golpe na sua segurança ;será
,luma hrecha.nm :coJtdão ',sanitá1'io que
liga a A'frica doSul, o Malawi, e An­
itDla, passando ¡pela �'ódésia 'e .pelo
Bótswanll'l\. , \,

.

EBtio ia wer, rtiãO é ,'lel',dade?
. As tr.qpaS ,paft�g�le�s,àfluem,a :qa­
bora'Bassa. IngenUIdade? Erro de ID­

formação? ,Tor.paza? Sem dúvida, é
torp'�a.· r

-

.

'

Mas, .L'6'f(pres�lt ,reser-Va -nos, ainda,
este'bocadhího de oiro de difamação:
.Provincia1>ortuguesa do .Ultràniar,

Moçambique é ''uin' precioso ne�ócio
npara a Mett!qpQl�,Rªr.a�ftzer ali obra
de povoamento 'e anúlar o sep desem­
rpr,egQ rPol1ugal ,e9coraia o' colonato:
em cada ano; .cereR' de 8000 portugue­
-s-es wã'()'¡iun:tar�8,e' aos I(X)OOO europeus
estabe,leddQs 'naqIlele ,�eftit6'rio e aos

'Solihr'dos que ra�seguram a defesa.
Instalam'se,os recém-chegados em au­

tên.ticll$,aldef�"p.ôtiq�esas·J:.onstruf­
ass nas melhoréa. terra�, d�poi8 da
.expulsão dos autéotÓ1les.

.

TudQ, ,de .u111Jhponta ,à D�tra, .. n.ão
'tem por 'onlle se tbe pegue. Mentira
,e�l.tínia 'São, �&�em-o;,lo J1em,clftl'ar­
_m,as It18ls -usa4a's 'contra 'Ji ".er:dade

.

dâs'llossàs'realizações.
. EugénlQ'Soares

. [

OUrRllVEiARIA
,

(j O'N ç��.�I::S
Rua José 'Pires ;Padirlha'

'T Â 'iti �t li A

•
Deseja BOAS FESTAS
é FELTZ 'AKO NOVO
ra trJd08 os seus es/ima­

.# ,Clientes.

... \ I.
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A 'omp·1iôção do·· Previdência
aos comerciantes�

"

'COM a criação da nova Caixa-
de Previdência dósComer­

ciantes, assinalando a passagem
do trigésimo quinto aniversé-'
rio de _promulgação do Estatu­
to do Trabalho "Nacional, mais
um significativo passo acaba

.
de ser dado no sentidointegral
da cobertura da população activa
nacional, pelo esquema do nos­

so seguro social. , "

São, com efeito, cerc.a de du- .

zentos milhares de comercian­
tes, administradores, directores
e gerentes de empresas de na­

tureza comercial que passam al

dispor dos benefícios reserva-c,
dos pelas instituições de previ­
dência aqueles que se enco�-

.

tram abrangidos' pelo seu âm­

bito. Uma antiga aspiração da
classe acaba de ser, assim, ple­
namente atingida, pois a protec-

.

ção do beneficiario e dos seus

.farniliares é assegurada em ab­

soluto, enquanto a regutamen-;
tação do. r-egime de. contribuí­
ções e as modalidades que, este
admite, são pormenorizadamen->
te defenidas e estabelecidas no

estatuto da nova instituição.
Abrangendo todas as pessoas

singulares que nos distritos con­
tinentais e insulares exerçam

. as actividades referidas, a Caixa
é de inscrição obrigatória mas
consente, pela' adopção de um

sistema de pontuação de certa

latitude, contribuições de dife-
, rentes. quantitativos, Cada bene­
ficiãrio pode optar, segundo tal

. regulamentação, por uina con­
'.

tribuição até vinte pontos, equi­
.

valendo cada ponto à 'quantia
mensal de cinquenta escudos.
Nestes termos, a pensão de re­

. forma. é designada em função
dó número' de pontos, ..

-

. Simultâneamente, .
o estatuto

agora aprovado estabelece o

valordos subsídios por morte-e­
nunca inferior-a dez mil escu-.
dos e susceptível de atingir,
proporcionalmente aos pontos
com que tenha contríbuído, cem
contos"""; além de apontar. as
condições enio qu� os con.i�ges,
os descendentes ou quaisquer
outras pessoas- designadas em

testamento ori declaração espe­
cial pelo beneficiário, têm direi­
to ao pagamento do subsídio
por morte,
Estatuto da nova Caixa, que

entrou em vigor no dia 1 de No­
vembro de 1968, indica ainda
os princípios a que se deve su-

'

, bordinar a vida adrninistrativa
da instituição. Para o efeito, es­
ta contará com uma direcção

. que será assistida pelo conselho
geral; a primeira, composta por
um presidente, um vice-pres�­
dente e quatro vogais, será de­

signada pelos organismos cor­

porativos que. representam
'

os .

beneficiãrios, enquanto o con­

selho geral tem a composição
,

de dezasseis vogais designados
em idênticas condições, além
de um presidente.
As pessoas que na metrópole

exercem as profissões referidas,
isto é, muitos comerciantes sem

dependência de entidade patro­
nal, passam portanto a benefi­
ciar de um esquema de .seguro

.

social em tudo" análogo ao re­

gime comum da Previdência, o
que traduz claramente a capa­
cidàde de expansão que o ani­
ma e' que por certo vai levar
il mais duas centenas de milhar
de pessoas, todos os benefic ios

que encerra.

-,

.

O proprietário do Snak-Bar
�Q.,e d6el �ei

de Manuel José Mestre

•

Cumprimenta nesta dàta
festiva os seus Clientes e

A ro i g o s, desejando-lhes
BOAS FESTAS e FELIZ
ANO NOVO.

Praia de Tavira
.
Vende-se ou arrenda-se o

Restaurante da Praia.
Tratar com o proprietário do

mesmo directamente ou pelo
telefone 237 - T A V IRA.

Em Tavira ac, const, vendo c. fac. pago ou troco P>

prop. agrie, ou por andar em Lisboa ou arredores .

-,

'

Resposta para Av. Roma, 70-3.·F Dt.0-LI�BOA-5

�âmarl Muni[ilal �I �Dn[elll �e IIllD
f I) I y. 4 L

',cc Construção de novOs arruamentos em Olhão
.,.-- Prolongame.1tc:t da Rua Eng.o Duarte
pácheco � Ugação do Bairro Marechal
Càrmona ao Bairro Econ6mlco ��

"

',' �
.

FAZ-SE pÚBLICO que, conforme deliberação camarária de

11/12/968, no 'dia 8 de Janeiro de 1969, pelas 15 horas, no edifí­
Cio dos Paços do Concelho e sala das reuniões da Câmara Moni­

cípal, se procederá ao coneursç público para adjudicação da em-
preitadá da. ob,ra, em, epí�raf�. -:

M�iBas�: de- Licitação i de ..

à depósito 'provisõrío, a efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, mediante guiapassada pelo próprio é

de�'2� 166$00, sendo o depósito definitivo da importância de 5°/.,
da adjudicação..

, O programa de concurso, caderno de encargos.e projecto,
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas do' expedien­

. te, nos Serviços de' Obras desta Câmara Municipal.

. Paços 40 Concelho de Olhão, 16 de Dezembro 'de 1968.
"

�

.: .

O. Presidente da. C"âmara,
Alfredo Timóteo Perro Galvao

•
•

� � ...... � ... ,'� _n......... • .� ........... � ...... ,,� .,....,._._ •.••• '_�' -.- ....

¡ 1

�.

-
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L

DO A'1DE
DEZEMBRO
********
AODlA15DE

L JAN E.I·RQ
�:!>r

..

'

A maior organização do País em

Colocação de Capitais ao juro Lda lei e pagos, adiantadamente. �'"
COMPRAS .�,

VENDAS �HIPOTECAS

C;o .

"

sede em Lisboa:
Roossl, a

�nllulo da Rua Augusta
�

{ fone 569584 - PPCTelf.
gramas Gonfldenll

.

FlUal no Porto:
Rua Passos Maouel, 14-1.°
(Angulo da
Rua �á da Bandeira)

f {fone 20544 - PPC
Tel.

gramas Clnll_enll

.

------------------------------------�-�--��--�-------- ..........._" .. ,¡�,,..,,, .......
' ........ ,

"

Escola de Condução
rav ¡r'e nse
de FRANCISCO MARTINS
-

"

Uma das mais acreditadas
do Algarve

e com óptimos resultados

Apresenta a todos os candidatos
e a motoristas seus Clientes
cu m p r i m e ñtos de BOAS
FESTAS e Dotas de prospe­
ridades tio 4NO NOVO.

AUTO(ICLO, L.0A
Rua Alexandre Herculano

. Telef.214 T A V I R'A

æ
Cumprimenta os seus esti­
mados Clientes desejando­
-lhes BOAS FESTAS e

FELIZ ANO NO VO

Restaurante BICA
Ruo Almirante �eis Jelef, 303

Quem vai ao Bica, bem fica

Óptimas e abundantes refeições
Esmerado serviço de mesa,

O -seu proprietário deseja a

todos os Clientes desejan­
do-lhes BOAS FESTAS e

FELIZ ANO NOVO

Abílio Bento fernandes
Agente da Z D n D A P P de 'DRI6EM
Estabelecimento em T A Y I R A

Ruo Joõo Yaz' Corte Real, 18
Telefone 297

Deseja a todos os seus

estimados Clientes um

NATAL FELIZ;le um

ANO NO VO cheio de
Prosperidades.

Rua José Pires Padinha, 88
Telef. 197 T A V I R A

æ
Os proprietários cumpri­
mentam nesta data festiva
os seus Clientes e Amigos
desejando-lhes

'

BOAS,. FESTAS.

�afi�eJfaurante
IMPERIAL

Rua José Pires �adinha
Telef. 113 T A V I R A

I

Q seu proprietário cumpri­
menta os seus estimados
Clientes desejando-lhe
BOAS FESTAS e

FELIZ ANO I'{O VO

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

�Comunica aos seus Ex.mo�
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon­
tapio.

.........', .

l .... ,

. ,
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E', ,ud'ma..
cidade m�ruimab,que• omina- uma das baías

mais belas' da Europa - que
, tem sido, fundeadouro admirá­
vel das maiores esquadras QO
mundo.

' ,

Caprichosamente recortadas,
.as suas costas são constituidas

., por rochedos de' cor-amarela �
,

'vermelha que, batidos pelo sol
e banhados pela espuma de urn
mar intensamente azul, emo l­

',.duram um encadeamento" cie
. praias' de areia fina e do ira da,
encanto deslumbrante rio turis--

· .ta, região ideal, para o banhis­
ta, nois aS suas. praias são em .

· declive suave, não oferecendo,

perigo..
A «Costa-d'Oiro-, como foi

classificada, oferece assim ao .

turista. o panorama eucantàdor
do seu fantástico colorido el da

,

deliciosa limpidez das suas

águas, cujas cambientes de cor
.,

'multos problemas desejados em·

tornam irreal o recorte rend i- prol da colectividade. I,

.Ihado das 'suas grutàs. Em ple- E'''uma grande injustiça res-

.ne Inverno dir-se-ia 'que a es- ponsabilizar dessa falta os re-
-, puma do man, ;por milagre' da presentantes dos municípios',
Natureza,' salpicou de branco pois semelhante' solução, nem
as ,amen�oeiràs, do .nosso AI-,' sempre está nas suas mãos por­
garve, noivando pelos montes

"
qtJe, tais entidades não têm ple-

'e vales, atapetando de pétalas ,', "

.

multicolores os caminhos -na ••••••••••,•.••••••••••••••

:tf::uas;�����:,ad:·foro:�;:-B!��. ,,' BASILIO & BASILIO, Lda.
de Lagos. "

; , ", :,," ,,' ., "

,

,

, ,·,Canalizaçõ:es de: águas quentes e
, '.

'

Irias '6>, Reparações e descalciíi-
Pelas várias povoações que,' ,.; cações de esquentadores

mais uma vez, me' levou a re-
' ;" ' ,

'.¡;
, portagem do-Natal,' feriram-me " "

i'
'

•

os .ouvídos certas' afirmações, B�nh��!as, .Esquentodores e todo"o mate,rlol
de alg�mas pessoas, culpandô _ .; �:��s,in.do o:;casas �� banho, ett. _'_

"

. os presidentes de Câmaras Mu-
'

. oD! '

.nicipais' da falta de solução do's R. Cãndid'o dos Reis, 125 .... LAGOS

; ?

LA GOS ..:_,_ A Estátua do Infante D. Henrique

'

.......

.. .,(,

':lo; \

.

�._, f.

:'¡,,- .:

""·f" , .1,.-
"

�Aaos - O Gigante da Baía

-:",( Je-sé. ,de', A,breu Pimenta
r'-'

.!

râ,brica dez C.onservas dfZ P.ziXfZ
,

",!!,esca, Camionagem, Na vegação e Seguros

"

O Industrial lacobrigense que muito tem trabalhado
,

'
, "pelo progresso da sua terra.

, Antigo Presidente da Câmará" e Digno Pro��dor,do Hospital da Misericórdig de Logos.
. , i..' :

.
. , . � " .'

"'\

{,
gramas CYSNE

Tele -, . '{ Escritó,rio 24
, 'Iones

Fábrica 39

L,AGOS

,M'otel de S. Cristóvão
J �

Quem QãO conhece já o distinto hoteleiro
HERMANO DO HASCIMEHTO BAPTISTA,
o activo industrial q_ue em variadíssimas Expo­
sições nacionais e estrangeitas tem marcado, bem

alto, a sua posição, deliciando nesses célebres

Banquetes internacionais, distintíssima elite, com

os seus famosos pratos e doces regionais?

Pois a sua famosa Estalagem de S. Cristóvão, agora,
transformada num grande hate]. - <O HOTEL S.

CRIST6 VAO, o qual será brevemente inaugurado
� reslizendo-se agrapá.vel R E V E I L LO H, abrilhantado

,

'com números de variedades.

Rossto de S, João

. ',.' , l

, J
,", ",:

nos poderes para resolver, de,
pé para a mão, esses problemas,
Aguardar com a devida cal­

ma e compreensão, é o dever
de todos os munícipes, em vez

de criar uma atmosfera adver-
'sa, imprópria das pessoas bern­

e

-forrnadas e gentis.

,4 LAGOSTEIRA
de

Jo�é Pacheco Dias

É um dos Restaurantes que
mais bem serve, deixando

em cada cliente um amigo,
'

, Rua LO de Maio L 1 fi O �

Marcenaria
Américo Gonçalves Ramiro
e António Jesus Pacheco

-Com desejos de um Natal Felle
e, Ano Novo muito Próspero, a
todos os seus estimados Clien­
tes, agradece a sua visita ao

seu Depósito de Mobílias com-

pletas, Móveis Avulso
.e .Colcboartas;

Rua [ândido dos Reis, 64--1 - L 1 fi O �
,

I

lUll CARRflRO & ,CA LOA
.......................... . .

Oficina de Serralharia Civil
� Soldaduras a Electricidade
� Trabalhos de Torno, Ferra­
--- mentas, etc. --­
OFERECE OS SEUS TRABALHOS E

Deseja aos seus estimados clientes
BOAS FESTAS

<,

,Rua dós Ferreiros, 17 - Lagos

'SAPATARIA MARIDAL
de MARIETA ROSA CARMO

Rua Anlórúo Barbosa Viana, 12 a 16

Telefone 341 L A G O S

Calçado para Homem Senhora e

Criança, aos melhores preços.

Deseja a todos 08 seus Clientes
BOAS FESTAS e Ano Novo muito

Próspero.

RUI fAUSTINO SEQUEIRA
OficIna de R�paraçõ8s de Máqul-

e

•

nas Agricolas e outras máquinas
.: ,Mqtores pies.,1 ,c� _a� gosoJina_,

s. Joio LAGOS

IIR1\l\1S J LA\�5�IDS
TRANSPORTES URBANOS DE LAGOS, LDA.

'

Rua Dr. MarrfZiros NfZto, 35 e 41

relefs. 465 e 484 Apartado 28

LAGOS

Deseja, Boas festas à população lacobrigense
,.' -,

O proprietário desta Firma, Sr. Anselmo
Dentes Caince, não sendo natural de

Lagos, tern oferecido, entretanto, à cidade

lacobrigense algo de proveitoso, que é

justo salientar.I

Agora, o sr, Caínce, teve mais uma ideia

genial : estabelecera um meio original de

transportes, g-arantindo à população des-

locar-se a todas as nossas praias,desde a

D. Ana, Porto de Moz, Meia-Praia.

Amélia Taquelim Gonçalves
Deseja aos seus Eor,·OS Clientes um Natal muito Feliz e Ano

Novo cheio de Prosperidades, e p.ferece o mais

.: interessante sortido de Doces do, Algarve.
Quando visitar LA aoS' não esqueça esta famosa Casa de
Doce Regional" onde V. Ex,- encontrara um' apreciado

sortido de deliciosas Hecordaçõesl
Rua da Porta Porrugal, l1 - relet. 8l L�(jOS

S. C. R. L.
(Alvar6 de 19 de Maio de 1964)

ADfGA COOPfRATIVA Df lAGO�

, 'Te/el. 214

Onde o fino' cpreciodor encontrará

um dos melhores e ofcrncdos Vinh'os

Tinto, de Reserva e Corrente.

o Vinho que um célebre Banqueiro francês desejou
comercear, totalmente, quando visitou Lagos, para

o levar para Paris, só para oferecê-lo

aos seus amigos" que o visitam' !

PrfZfczrir o Vinho da J¡dfZga Ceoperattva
de Lagos, é dar uma nota' de 5fZr

grandfZ apreclador de Vinhos •

� e I t ti U r ti n te .. !S ti" SAMAR
A BARATEIRA de LAOOS f

Oferece a sua variedade de arti-
gos : Malhas, Algodões e Se-

,

das, para Homem, Se­
nhora e Criança, etc,

Deseja a todos os seus Clientes
Natal Feliz ce Novo Ano muito

prospero.

lua AntónIo Barbosa Vlaia, 5 - L An 8 �

Júlio Ma'rrei ros

_' GILBERTO-
,

COZINHA REOIONAL

Frango assado no espeto'
MARISCOS

•

Av. �os Descobrimentos,\ 85 -, Telef, 336
(à direita do Mercado) L A G OS

Dr. João (enteno
Advogado

•

Deseja a todos oe seus Exmo',
Amigos Natal Feliz e Ano Novo

, cheio de Prosperidades.
- "

'

"{ Sil"� ·Lopés··Ruas
f da Yedorta '

Telef. 61 LACiOS

Depósito de Basnlina, Petróleo e Óleos
Ferro e A�o

Alvaiados, lilltas, Veraizes e Cimentos

Produtos LU�lLlrE, 'DYftUP e IOBBIALU
Deseja a todos os seus Clientes

Festas Alegres e Novo Ano muito
Pró8pero.
bAGOS-- Te'.'. 16



8 POVO ALGARVIO

Â formosa «Praia Doura­
R da», cheia de encantos,
0(' belezas naturais, 'com o seu

ji'na ameno todo o ano,

E' a únic I praia de Portugal
'IUt: reu,:e dois tipos caracle­
rtsticus : e1unas a nascente e ro­

chcdos a poente. Naquela praia
não. há qualquer rio. a separar
os rochedos,

O panorama deslumbrante,
semelhante ao. de Albufeira,
aprecia-se em conjunto, do alto
da Fortaleza, velho. baluarte, e
do. terraço. do. seu casino, so.-.
branceiros à vastidão. do. mar

/

que, na sua maravilhosa ensea­

da, é todo um cenário pintado
a azul e oiro, que vai da Pedra
da Calé ao. Farol da Alfanzina,
Rica zona de pesca e caça

submarina, Armação. de 'Pera é
uma das formosas pérolas do
'..io.'3so. Algarve. .

Para a sua divulgacão e ,pro-
Vista Parcial de Armeçêo de' Pera

_'

\

gres�o., .muito tem. contribuido
o ilustre presidente da Junta de

. Turismo, .

sr. coronel Santos
Gomes, bem corno o seu secre­

tário, Sf- Casimiro. Costa, boas
almas e grandes amigos de Ar­

mação, de
..

Pera, que hão-de
. trabalhar sempre, com o mes­

mo ardor; 'em prol do seu de­
senvolvimento e, po.r isso, Ar­
mação. de Pera é já um grande, ..

cartaz turístico. do. Algarve.
Sempre que ternos a dita de.

visitar-esta agradável povoação,
situada numa ampla e formosa .

baía, uma das, màis belas e se­

guras' praias do. Algarve, onde
os banhistas disfrutam a agra­
dabilidade das suas tépidas
águas, de um mar delicioso res­

guardado. pelas. alcandoradas
rochas, com as suas maravilho­
sas grutas, .demoramos tempo'
infinito, olhando embevecidos,
silenciosos, sentimo-nos revol­
tados contra a inconsciência
dos homens que a votam ao

abandono,
Ai, se tais.maravilhas perten­

,
cessem a qualquer país estran-

........................

ELD E R SAPATARIAS

EXCLUSIVOS - CALÇADO DE, ALTO NIVEL
.

Deseja aos seus li-'x.me8 CUentes
Nata/Feliz e Ano Novo Próspero.

Sede: Portimào - Praça da Repúbli­
ca, 15-17 - Telef. 866

Sucursais: Lagos - R. Inf. de Sagres,6
Rua Porta de Portugal, 51

Telef. 265

1.

Postela'ria
A rtEGIONAL RUB'I

RESIDENCIAL

RUBI-MAR

Rua da Barroca, 10·1:· Tell., 250 • LAfiO�

Deseja aos seus Clientes e Anüqo«
Natal Feliz e Ano Novo) cheio
de'Pro�peridade8.
l�el_II_II_II_II_1

Confdcções para Seohora

ifo.:w e m. '8' C r'l a o' ç a

M o d a s' C r i s tin a
y.V.VY�YYT�.Y.T••

Boutiq ue-Perfumotio-Li ngerie
de'

.

MAftI4� JÚLIA S. :OE ABREU PIMfnrA
--'- .

¡.
,

DESEJA eoss 'FESTAS
hU.!:l'�_:

Aos seils Estimado� Clientes.
ish � ....���, ��,,;"1ft�1»A,-_ ... �"'t@pe!N¿'�

,rl'@.ça Gil Ean�a,.· Telef,..261- LAGOS\.- .

..

geiro ••• não haveria português
que não lhe. rendesse os mais
calorosos elogios •

«Paciêricialr comentamos ao

olhar' para dentro de nós I E
abalamos até à porta .da resi­
dência do ilustre presidente da
Comissão. de Turismo de Ar­
mação de Pera, sr, corceel San­
tos Gomes, que' recentemente
se afastou, com pesar nosso,
de vice-Governador Civil do
Algarve.
Sentimos, sinceramente o seu

afastamento, pois a sua rectidão.
de carácter, o seu grande amor

pelo seu e nosso. 'Algarve, filar­
cavá, 'sp por si, urna garantia
no prosseguimento do progres­
so da nossa província.
Recebeu-nos com a sua pe­

culiar gentileza, manifestando­
-nos-a sua grande força de von-

tade em conseguir melhorar a

posição da tetra.onde nasceu.

O sr. coronel Santos Gomes,
soube sem dúvida, conquistar
para Armação de Pera, o nive­
lamento imperioso a que tinha
direito, para que todos aqueles
que a visitem, possam reter em
si, a admiração e o carinho des­
pertados pela sua indiscutível
beleza.'

,

A M e c a m o to. T a v i r e n s e
Agente Gaxcidla

Hoover'
Televisão Wega

_

E I fi c t r o d o m é s ,t i c e s

Cumprimenta todos os Client�s e Amigo» desejando
lim NA rst. FELIZ, e PROSPERO ANO so VO

TAVIRARua Nova da Avenida, 11 ...:.._ Telef. 96

Animais ú te is ao

(Os Pássaros)
E o professor, nessa manhã,

,

chegara?t aula bastante
aborrecido.
Encontrara na véspera, de­

pois das aulas, alguns Sf'US alu­
nós com outros meninos, que
iam para o campo com ratoei­
ras para caçar pássaros.
Heprccndera-os, r e tirando ..

-lhe as .ratoeiras, disse-lhes ,que

era proibido po.r lei dar caça
aos pássaros, que tão úteis são
à agricultura,

- Para que não yoltem a di­
zer-me quc não sabiam que se

não podem "armar ratoeiras de
qualquer espécie, para apanhar
pássaros. vou-lhes dizer algu­
ma coisa sobre este assunto. E
ele futuro deveni dizer aos seus

companheiros ou vizinhos,
aquilo que lh�s vou dizer:-

!HVIEi li/\S(() ID/\ CJ¡\M¡\. I
'.

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

• '-.'.j: 1: ClAllf-4 - !lVO VUAI<TOI

RESTAURANTE - BOlTE - B..:1R - PISCINA

I VILA REAL:DE SANTO ANTONio
I

J)vstes de l3efãv armado

Colunas de Ihnnlnacao
,

/

�ocieJade "ortugueJU . \

Rua D. Estefânia, 94 - A - [i s b o a -1

MANILHAS DE CIMENTO,

PARA ESGOTOS'

rn r il a � e r ar o lelel. 21U�

Tendo-se. notado, j_á em tempos,
que,de dia par.a dia aumentava
o numero de insectos q'ue ata­
cam as frutas e os legumes,
roendo-os ou perfurando-os,
JOI necessário decretar que cer­
tas aves eram úteis e," assim,
em Paris, em ]9 ,de Março de
1902, foi feita uma convenção
entre vários países, para que
a�uelas fossem protegidas el
nao caçadas. O Governo Por­
tuguês ratíficeu essa convenção
em 17 de Janeiro de 1907. E
essa .c�nve�ção dizia .que eram

considerados úteis, entre ou­

tros, os seguintes pássaros: mo­
chos.corujas, pica-paus,melaru­
cos, poupas, gaviões, noitibós,
rouxinóis, piscos, rabi-ruivos.
rabi-longos, cartaxos, toutine­
gras, felosas, carribas, chapins,
taralhões, papa-moscas, .ando­
rinhas,�:alvéolas,�(¡l¡ verdilhões,
c�amarizes, pinhls�iIgos,. estor­
ninhos, cegonhas, morcegos e

melros.
O pardal, só poderá ser caça

do quando pela sua abundâu­
cia poslla ser considerado. pelas
autoridades, nocivo, o. mesmo.

acontecendo com o papa-figo
e o melro, os quais fora destes
casos, não podem ser apanha­
dos. Olhemque a lei prevê, pa­
ra quem apanhe destes pássa­
ros, multas que vão até 300$00
e prisão por vãrios dias, sendo
reincidentes, Também se não
podem caçar pombos mansos,
os qu�is S? o podem ser' pelos
proprietários das terras' onde
eles tenham feito prejuizos. ,

- Tenho tumbém conheci­
mento que alguns dos vossos

pais, têm .comprado para vós
certas espingardas de pressão
de ar e que certos meninos, e

até pessoas' crescidas, andam
pelos jardins em busca dos pas­
sarinhos. Ora isso é também
proibido e a lei é severa nesse

capítulo. De futuro, desejo que
os meus alunos. sejam' protec­
tores dos passarinhos, Eles sãe
bem úteis ao homem. Heparem
que quanto; menos pássaros
houver, mars são os bichos
que atacam as frutas e .os ·ce-

" reais que servem para'a nossa

alimentação. De hoje em diante
não mais desejo saber que os

meninos. vão caçar pássaros,
quer COm ratoeiras quer com

espingardas. Se -o. fizerem pro­
cedem IIi�I' e a lei pode ter que
castigar os meninos ou os seus

pais. Chamo daqui a atenção
üOS educadores, para que di­
gam à mociduue que não de­
ve caçar os pássaros, pois sa­

be que estes são duma utili­
dade sem limites.

U m gr a n d e .c a rtaz tu ri sO co d o Alga rye ·_.;.._.I_)OS:-:E:E-'LO'�T

, ,

1_11_11_11_11_11_1

Manuel A Miranda ferreirinha

Aproveita para informar os
seus Ex.mol Clientes e Amigos
que os únicos estabelecimentos
de que é proprietãrio, são:

MIROPTHA-ÓPTI[A MEDIU
e

OUBIVESARII fUUlIlHIÍA
(frente ao Correio)

Deseja a08 seus Clientes e Amigos
FEÜZ NATAL. e ANO NOV'

MUIrO PRÓSPIiRO
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POYO AIiOa.cYIO

pulsar vãríos autores, desde o

Chaplon .ao de Lamarle e Le­
gein, pasSando pelo Duro Se­
queira 'e curres, gastar 80 con­

tos ,em mão de, ob'l:a, papel,
gravuras ,-para depois s'e pôr à
venda.
To.davi� ,gosto do publicis­

ta, .Peran,te' ele, só uma espé­
cie de m.ãe ante o filho que
mais, mal £a.z •.• E a prova é
que vou dar a Faro um novo

livr.o «Agenda Comercial e

.Industria,t de Faro». Será o

14..°, para desembruxar •. '.
Entre' os livros que .publ i-

4uei fiz apenas teatro" instru­
¡ção ,pro£ili,Bional" crónica, umas
,lIegras de' futebol e um mapa
de Portugal Ferroviãrio.
.Esqueci sempre o poeta e a

poesia •• : O poeta e a poesia
(.reparem que escrevo ambos
.eom letra minúscu,la) nunca

mereceram do p.u&Iicista uma

verba ou<uma.comj1artici,pação
,para um ,liVTO de :poesias.
Fui'um. usuzérío - um mer­

cador � Veneza, confesso.
Quem nio gosta:r,ia -de se es­

.trear como poeta? E. só por
i'Sso" .não .passo, à imortalida-
-.de,.,.. -:

Mas 4u." muho pa�a nós:
eu que nunc.a 'p�ssei de um

,mau poeta
,

,.Sl. li,�;;,se. '••• e, sem' ¡,mão.

não me ��ntiria bem em .cha­
tear) os �mi�os, 08 úniGos que
me tel'iam. (ou talvez não) por
lhes faltªr franqueza para re­

cusar o l1vreco.
'

Os outros (não amigos), a

quem eu, o dedicasse, o que
lhe fariam, não P"ÕSBO imagi-
nar. e'

Todavia - tal como disse
José lJuro: ((Agora compreen­
do a dor de nào ter lan), eu

recon'he�õ que fui um comer­

ciante.

Mas, �ejamos realistas. De­
sembaciemos as consciências
até à Hrifpidez do aço dos es­

pelhos. <.luem me compraria
sonetos ou alexandrinos, por
mais correctos e bem teltos
"que se aprese'ntassem? Quem
m'os aqguiriria numa epoca
em que Ja não há, }loesia para
alem dos arqui¥os das biblio­
tecas ou ,na,lgum·a estante es­

condida?
:l)aí �-raz·ão do puhlicista a

perder 4!�heiro, ter preterido
,perdeI; .a opo¡r,tu1'llidade. E cer­

to que qaàndo temos dez pas­
'sos para 'éaminh��"até ao no-

" no e �empre metade, map não

,pensemos malS em tal. .E cer­
to q,ue à" perda de uma opor..

tunIdade 'Pode custar muito
dinheiro:. mas com esta perdi..
da (cODl9, se diz ,em gína fu.
tebolístlca) só me telicito.
..t'refir9 p publicista � dizia

eu. Nâo sendo uma posição
d'e tU:JCo�"permite vive·r' em. de•

saiogo. ,)tivemos uma época
etn que (J qu-e interessa é viver.
Uepois,. 'o: publicista é quase
um decalque dos outros pubH­
cístas. Uma dasse fixe como

uma rochti. Veade 'lúe o pri..
meiro disse 'que <taatro e qua­
tro Bão. 9iW, quem será. capa2;
de se _treVey a fazer mais ba­
·ralto �com'a concouência des­
leal !lhe .p.ra ai vai), dizendo
Itae sao sete� Cairia l,roial •••
Us pu�l-i;cistas são uma espé­
cie de agremiação que faz in­
veja. r1Jeve:da ser·Vl1r de espe­
lho a certos co_�rd,ante8 •••
Ni.ngq,'im tira. �:�" ,�êntimo,

naqui1<i;q:qe escreve, qualquer
que sei",.o utigo. Como celita.

operações, .tem <> seu constan­

':te; nlós iaiú"bém temos o �,1416.
.::>em ,de, "0' .cálculo de um pe­
rímetIº.:�,iJnPossivel em qual.
quer. ciuuio., ••

, '�tóD,io -4ul��to SUDhlS

A Escola não pode· viver
separada da realidade
VIVEMOS, em matéria de en­

sino, uma época de reno­

vação, .Substituem-se sistemas

auugos, nascem novas institui­
ções, reorganiza-se, modifica­
-se úecreta-se, legisla-se. Tudo
IhLfcct:, enfim, encaminhar-se,
p.ola rejuvenescer o que estava,
ou coutmua, antiquado. Claro

':iut! a empresa é dificílima, so­
orctudo para um país corn pro­
níemas como o nosso, 1\0 en­

tanto, ninguém poderá negar
<iue o espírito - o espírito da

r:.;novação existe o qUt: está de­
éididamente em marcha quan-
40 os paofessores recebem, no

intcío do seu magistério anual,.. •

d desta máxima moderníssima; com cu I a· 'O
«Passou o tempo em que bas­
tava ensinar. Agora é preciso
aprenden).
O aumento da escolaridade

é a primeira 'fase da sementei­

r� que começou e, quanto aos

séus resultados, não pode ha- GRANUE parte dos acidentes com

ver duvidas. Hasta esperar. Há
.

pestícíuas dão-se quando se pre-
;

bém essa i
. ¡¡aram as calaas e curante h reauza-

tàm m essa inovação-anuciada çao 1l0S tratamentos.' c dão-se' por
com' bastante antecedência e que . não houve cuídauo suficiente,
que saiu, finalmente, este ano: porque não se ,leu com alençao o rQ-

o Cielo Preparatório. tulo, da emb¡lIallem, o� porque não tie

...,Todas as pessoas ligadas ao
:>egull:�.m,·à ¡;isl,;a I:IS IndlCl:lçÔeS conti­
das neStie r.Q·lUIO.

ensino puseram grandes espe- U aDnr duma emb�lagem q,ue :te-

· ranças .nesta ,nova feição do. nha no rótulo o slmDólo 1 ou o SlrR-

eursos os'ecundários. Dizer .que boto:el dever,á revestit-se sempr.e de

'essas esperanl'as foram frusta-
CUuiê1UO:! etipeclais. N�o esquecer que

'¥ se tem eutre mãos· uni prOduto mullO

tadas é prematur-o, atrevido, e tÓXICO na sua lurma ml:llti COUl,;entra-

demonstraria desconhecim.ento. lia. �e uao noUVer cUWl:ldo aurante a

Mas, que se manifestam· umas aDertura podera cair a embala¡,¡em,

certas decepl'ões, disso não ,.po.
derramanuo o HqulQo no VetifUl:lflO,

'¥ nas mãos, ou tiaIIJlca,n'do a cara e os

de haver dúvida. Efectiva-men- olnos. Ura isto pOde pô&: a tiua Vida.

ie, mesmo quando se' ill'oder- em riscu. Por isso se pede 1I0S rótu-

nize com uma certa.audácia, 00
lGS das, emDala;gens que utll·ize luvas

',�osso ensino parece terminar.
ae bor,Fachu plua· proteger as mãos.
�e a tlmDaLagem .Et abdr 'uver t) lilm-

ua· i�norânc�a de certas reatida- bolo 1 alndél se pede parl:l IltlllZar (lcu-

'des ·q·ue não ,podem()s P9r de los e talO Impermeável pa'ra maror se·

par.Je. E, se o fizermo�, mal nos gurl:lnça.
'

Irá, pornua1lÍo elas são mais .� IIbertllfa d'l:Is: embalagens só deve
'I ,fazer-a>e· depOiti de ter JUn.to de ::;1 to-

fortes do qu� nós. (lo::! Ol! reCljJlentes e utensilios lIeœs-
o Vamos a. um exempto, cuja sários à preparaçao da I.:lllda. �sta,.

,importância.salta aos olhos. Nos .

deVe ser hma ao ar livre e depQis de

nossos, dias tornou-se nece sá-
.. ;¡¡, tel' atastaáG as,cfllllnç'ase os animalS

,

,
.

s da ,zona de trabal h·o. AS· er 1IH1 trltS e u:!

.. no 'canhece� a maneIra como anlmais dada a .DUll. mconsl,;lelicla, a:;e

devemos andar nas,ruas ou nas :seriam um perigo.
esb·adas•. O

!

trânsito .tornou-se Tirar as Iuv.üs iml?t'rmeáveis para

tão complicado que .pcara nos
mE-xer a calda com as, ma'Os nuati e

II.... dtlSatlar a murte! 4uaiUtlis peilsoas
dese'fllbaraça,rmos no melO de- náo têm Sido vitimas ,.p.or cometerem

:le, precisamps de saber, de co- ::;emelhante ImprUdénclfi!
''nhecer regràs e meios de; defe- lYlantenha vesnae o' equiva�elllo
sa _ sim d'e autêntica defesa aqt:qul:lao duranto: as I.pulvenzlI.çOeti e

. '.. , na'o laça e¡;t,,:s contra .o vento para"
pOlS. a nossa VIda está compro- qUI;: a:! .gOla:! do ¡¡eliuclda lIau calam

metIda no assunto. Não basta o .;oDre SI, pO[l(hHhe a Vlüa eU,1 pen�ur

ret1exo, a reac,ção do'momento evite Oi tr�tiimtHIlOti em al":! Ven'

que corresponde a esta--.ou aqu _
tOliO:! para lIao ·comalnlnar a:; cu,ltu'

o •
,e ra.� VIZllll1êlS, 'as caSi:lS, itS .jJes::soa'li e'

ia ctrcunstancla. os animals. r'aça ali pulvenzaçõeti nas
.' Nos, adultos, empreendemos honts ml:llS frescas pulli cum ttlmpe-

·

a nossa caminhada dIária sem IIUI,Uas altas o pesuclda evapora-se

Prcparal'ão prévia porque cne-
fácilmente en:venenandO o ar que·r:es-

'¥ , :' pira.'
gada a aHura, dum modo ou .::te .durante o ,tratamento os bicos

,

doutro nosd,efenderemos(quan- du IJUIVenZê1uor:>e entupirem lião os

· do O conseguirmos, dan»). Ar- leye,à boca. Nao como:la essa impru·
nscar uma crian'ça a tais peri- deucla I .lJe..entupa-os com um Itrame

... , " . d d
.

. 1. ap¡;opnaao q.ue eleverá ter sem'pre
gos e ver a· eira louclua.· iV as, COUt;lgo.
a verdade é' que ninguém pode �áo cuma, não beba, nem fume .du-

. conse·lvar os filhos em casa rante a preparação da� cEiI'daa> nem

l�¿jados eternamente defendi� (htra�le u:! trlflamentl}ti, p'oiti 'aO'.. I'e�ar
'. '. 111:t.maos a ,Doca pvde e�lar a ell'Vtlne-'

uOS dO extenor. As cr�anças nar-se,' Alguns ptla>lIcldaa> sao wtlama-
, ...omc¡,;am cedo a sua VIda de veis e se turnar, podera pruvocar iu·

obnga.l¥ões. '1 em que sair, que cêndios e até explosões.

aprender caminhos que se mo-
J .•ollo que 1t!llna leFrlllUado a pulve-

" "

' " flzaçao aeue tura, 10llge ae riGS, PQ-
� anenlar.

_
Ç0'8, tontes e lugares vlsuados por

iniCialmente, serao acompa- crianças ou ammal:; Oli retitos de, cal-

,llhadas mas, a pouco e pouco, da e lav� todO o ma\erial CUl(1auosa-

lerão que fIcar entregues a SI
mente. reche a chaye os ratilUS das

,

' h-' - !;lmbalagen� de pt!stlcldas e dispa Il

" nJe�mas. C�mo ao-_?e. entao r�upa ae trabalho. LaVe sempre o ·ve:!-

'evitar os perIgos, se nao apren- tuallo IInpermeàvell�u.yas, butas, cila-
derem a la;,r¡e-lo( peu e tato) com ,1:I�ua e a:;lil>ào. VMa

Em casa ouvirão decerto re- roUpa la.vaua.
_

p..
'Podera agora comer descansada-

; comendaçoes. rOlbir-Se.,lh�s�á mente e tumar um cigarro sem preu-

que atravessem as ruas pr"ecIpI- cupações.
té,1damente, que não se cheguem
d,emasiadamente, à beir� dos

passeios, enfim, recebere1ll avi-
,80S de Juí-,o e de prudênCIa. Na­
da disso basta, porém. Com o

desenvolVimento e a complexi­
dade a que chegou o trânsito, é
necessáno toda uma instruçáo

·

feita de explica.ções, aprê�diza­
gem, provas de aproveitamento.
Loomo.se faz com qualquer ou­
tra disciplina GOS nossos pro­
gramas escolares.

Na verdade, aqui está 'aonde
queremos chegar: porque não,
eXlste nessa rclorma que veio
wuaernizar o ensino no nosso

pau; qualquer coisa qu'e diga
. respeIto aó trânsitQ? �alta a
à vista a importância oxcepcio­
Ilil dg aael\l¡¡l�.

Aprender francês, ciências,
matematica.óptimo. Aprender a

defender a vida, formando-se.
ainda no respeito da disciplina
e das regras, é melhor porque
é 'tima necessidade, A escola
não pode viver separada da.rea­
Íidade. Estamos em crer que o

Ministro da Educação Nacional
não deixará de tornar as pro-vi­
dências necessárias.

.........................

Use os pest,ici,das

Cuidados a ter na pre­

paração 'das caldas e

durante os tratamentos

"'_11,_11_11._11'_101 __

A,C. P. e o.Natal de 1968
Informa-nos a c. P. de que

por motivo da quadra du Natai
do ano corrente os bllhetes dt:
«(fim de semana)) são válidos
para início da viagem de ida,
<1esde as 17 horas do dia ;¿O,
sexta-fetra, até às 12 ho'ras ue

d'omingo, dia ��, e para mício
da viagem d.e regresso,· desde
as l;¿ horas do ,mesmo domin­

go até as ;¿4 horas de quinta­
-ieira, dia :¿ti.
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Pequenos
Apontament'os
ASSisTÊHC'IA

Quarenta Anos de Jornalismo
;;;....

. -

IV o Pq,blicista

El FlI'N C,E Si
'.�.

.

Da r .A.P., r�cebemós a gen·
tit oferta de um interessante
bloco de,secretária bem come)

um (¡alendár.io� em ,pano, com
o artístico galQ de tlarcelos e

\;ma agenda de bolso para 1969.
Ui nOSSOi a¡radtc:imentolt

o senhor Ministro da Saúde e Asís­
tênoia, Que se não compreendia que
não tosse um médico" andou última­
mente em, visue de observação e estu­

.do pelos principais hospitais.e institu­
tos de assistência do norte do pais.
Aplaudimo::!, porque compreende­

'mos a sua ñnalidade..a acção do Mi­
nistro.
Não .se podem remediar necessída­

.des sem lhes conhecer o íuncamento.
.Impondo, poré.u, que não circunscre­
va as suas mais visitas às ínsntuíções
mais importantes, Hospitais e estabe­
leci-nenrosha, espalhados por todas
as províncías, que se debatem na aSlo­
,Ilia de quem quer vi\l.er e não-tem pa­
ra isso recursos, Vivem ou veg_etam,
pela devoção de alguns . que tudo sa­

crificam pelo bom nome aas suas ter­
res.e ,pelo bem-estar das.suas.popula­
çôes..M,uito poderiam fazer se ariada
a sua-acção esuvessem o apetrecha­
mente do material e o provimento -de
pessoal idónio, Ainda assim muito.fa­
zem" porque é sempre fazer muito o

que se faz com PQUCO é sacrtñcío,
Concelhos hã que nao, têm médico e

outros onde um 8Ó se .esrorça .para
.acudir às necessidades das ,suas.popa­
Iações, Sofrem eles por se verem im­

potentes. e sofrem as populações por·
mes 'não ·poderem acudir conveniente-

. merifé. Acode então a massa doente
que não pode esperar aos hospita:is
centrais -que lutam em escassez, de
alojamentos, municipais e.agontsam ,GS

orçamentos municipais incapazes de
supor..ar tamanhos encargo::!. Em al­
gumas regiões organizam-se conejos
ae ofere lidas balões.de oxigénio q'ue
muit({solucionam mas não podem Fe-'

solvet tudo. Já numa anterior visita, a
Tomàt o Mi,nistro apelara paracas,.po­
pulações para que acorressem pr:eswiJI­
·do o seu auxilio, de que, al,lás, são liS

beneflcIánas. Está"lIeste, caso ,par,ticl.l.­
lar a assislência àtl vacinas indlspen­
saveis ao combate e eliminação de
determinadas. doenças,. Fazemos VGtos
para .que seJu pwpícia a aeçã.o dO'
,Mmho' e¡ aprestemo-nos todos ,para a
auxlhar.

APOSENTAD OS

Aind.,a,nol lembramos de n'.os alvo­
'roes da nossa mocidade �er conheCidO'
etite homeRi que no dia em ,que com­

pletou o, ceuteslmo ano da sua exis­
,tência deu uma queda flcand.o muito
lII.d tratado. Mas, embora lamen'temos
o desastre q,ue sotreu, não é por isso

tI,ue· paraa.q,ui o trl:lz�m�os.:�. quecele e

apo::.enJ,adu Guarda-t'lscal li." cabo)
e tem uma 'pensát:) q.!le não cht\ga a

afingl( os ;¿U¡lJU d'í'arlos. Depoiti de
uma Vida. pwlongada, não sabemos os

alius q¡.le prestalll serviço, lia mgrata
e difíCil missão do ,fiSCO, receber em
tudos o�· po:>sivels aumentos aquela
tmport�nci!l 'é mais d.o que irrisório, é
esc'andaloso 'e pOd,er,lamos, Sité 4izer
,anti"humano. '::;epara as dltereutes
classes d,o funcionalism.o PÚbliCQ, umas
"c1uque outras, não se olna ou não se

pOde olhar cO'm Il mereCida atençãu e

des.yelod�sta dos aposentados clama

ju:!tiça aos,céus, para ver se de,la aco­

de remédio. Uebl'imente, como que a

pt!dlr pela auuacia, lá se ouve de vez
eru quand'O a voz de um sen�ot, depu­
titdo a apontar o vexame.'Us relorma­
d.os são nomens que decllcaram muito
:la sua Vi(ili � servir. '¡\jáo é jeito meu

sequer r�oável, que agora sejam re­

legados para uma Situação de miséria.

D.MIHUiDOS
Parece' estar Iigora a prestar-se

rÍlalor atenção aos ·úlminuí.dos físicos
e eléDeis mentais,. pdncipalmente.às
criançasr I:km merecem es�es infeli­
zes que lhes dispellsemos a nossa,com'

·val�o:��:�� Q�,Q é,m�ls,q!1t'l,um�,me[e­
cida solidariedade. U Centro Helen
Keller 1I0SS0 VIZlOho, beirando ·com o­

Jardim Constantino, cujo nome do
seU patwuo diz tudo dos'seus intuitos
e bc::netlclO de quem a ·ele se acolne�
tenta alargar a sua sede que, pelo qu�
mellos eXlerimunente, eleve tier aca·

nhadl:l •. l;S.:m merece que o auxiliem.
Todos, �,de mÚltiplas maneirl:ls, ,pode,.
mos aç.udl,r.a estes desgraçados. �,
s.:m que' com isso nos queiramos pa­
navear, ,vamos conta'r um caso que
conosc!). se passou . .::toubemos por In­
tormaçao e, depOIS conhecelllod ,pes­
soalmen�e um-a menina do noss.o con­

celno, Jádá enlá.o não estlil,;lOnávamos,
que na::.cera sem mãos; sómente no

lugar de uma delas uma esp'écie de

¡¿anclro a ,serVir de ,dedo. �gu¡:ava
nela Il canela com que escrevia. cra

inteligente a meDIna e cam .oDstinada
VvIlLê1Ue Cit! l:I·pi1eliaer. US.pals lião p.os-'
sUlam btlllS malenais. '--onlamos o

caso a um dlanQ vespertino que logo
O> lauvtiu., nl:lti suas c.olullas acud.lnClO
um IU::.tlluto otlcial a receDer a crian­

tra e umB,selihora que se proatífrcou
ii pa�Ii'r lIIensalmenltl umas ce·utenus

d", tl:!cudos para a sua educaçã.o. A
resistência maior esteve da parte doa
pals'q.ue.ll não queriam ,deixar sairlda
sua Delra. Tnstemente cQntessem.os
que não sabemQs do destino da menin'a
mas cremos que será'melnor do que .o

que lhe .estava reservado na sua aldeia
st:lrrana.

AMOR
)

Voltándo'das campanhas do lJltra-o
mar (> ::!Qlaado encontrou a esperá·l(J,
além dos seus familiares e amigos, 11.

ill. UIlI"a 'I'" Q • cill40 menina cm

·A1ND.A .hoje bendigo a. ho-
c'

,

ra em que'-enveredeí pe-
la missâo de puJ"licista.
.l!ubHcista e Jornalista am­

bos vivem do CLue escrevem,
mas o' iornalista.não vai além
de dois três linguados por ar­
tigo (€a.ss� a ide,ia de! qut_l:quer
reclame a SAPP ... ) .E um

retalhista na verdâdéira acep­

,ção do termo, enquanto o pu­
hlíciete, se co�porta· como um

a1;maÚhista. S&ó i'rmãos com

sontes diferentes. Ojornalista
vive ep¡ quartos d'e página
emprestados; o publicista tem
casa peópzia, 'Mandou-a ele
faæer, reconhecida e legalizada
,pela léi da ,propriedade literá­
ria.
Melhor: o publicista é uma

espécie de formiga (sem nada
ter com La Fontaine) que le­
va os invernos a armazenar

200, .300" ,500 páginas para. de­
pois as vender por atacado ••,.
Ja o jó:rnalista é u·ma. cig.a1'l'a
que �antas vezes .procura um

cigarro,
.

sem o' eri.�o,Il't'racr •••
Poís. em JQ a�OB, que conto

como 'Publicista,' vou 40JiOeçar
com o 1'4.·' li¡y>ro. 'if ()tali�adas
., páginas e'scritas;-d'e'vem ron­

du .. ea,ata' das' :¿.Soo p·á,·g.i'll'a:s.
Não, é" bem um .La-rousse"»,
mas quaS'e...

.,'

£stas 2;500 p,4sinas rende­
ram o suHcien1:e para tabaco
e toram, a'té, Um êxito,'a -S'va­

liar pela rapide� com que se

es8'otara.:m, d'a:ndo 'lugar a se­

gundas ediçõe-s. "'Quando um

autor reedita, é porque o mun­

do o a¿redita •••
, Comecei com cRede Gerallt,
.em '.1.91/1, e fiz o la" livro cOm

o .Roteiro de F'aro,p (1966).
«Roteüo ·de,Fiuó.. foi, portan­
to, o nu-mero la., Um 13 que
dantes era azia:ap e' hoje, com
a Idade do .fotobola.., passou
a ser 4'v.entura, .'fortuna - a

feHcidâde. .M estell ·temp'os ro­

dos busc.m a salvação num

.trezu.; Como os rem,po"S mu­

daràm. Santo Deusl ..•
Pois ·eu,.na part� que me to­

ca, ,ao J.zer cont&'s ao" 13. _ •

hyros que lancei, vejo que o

«Totobolu � o nieu .Totoho­
lu -- nio foi dos mais felizes.
Antes {iv,esse -ficado em c'U
CUISO Diesellt, �·.(,er-me-ia -re­

metido .. um ,1;¿� mais compen­
sador. Assim erret no 13.'" re­
sultado, coisa que acontece à
melhor. ,gente.
Nã'o porque a venda não

fosse um êxito, mas porque
;muitos .recibos não encontra­

ram eco nas pess.o'&S a que se

destinavam; unit' suposeram
oferta, o'utros não pagaram •••

.::>e até houve hotéis que não
• •

.. �'J;

VIram com slm,patla uno!i"com

justi£ic�ção outros, �etc., etc ••

.N ão fora- o E VA, " (!U ter-me ..

-ia des"O.udido déste paraíso
que dizem ser o Algarve. C_on­
cluindo :·;fe� mais exito o «Ro­
teiro de J:;arQlt <tue,os ,recibos•••
Mas, enfim, tud-o passou à

poster.i¡_dade -- � si_mples peças:
de arquivo do 'pl'ecesso • .Ro­
teiro de faro_.
Isto de escrever um livro

tem. o se, quê dê' estu-ao - de
penoso. cA LOG&l:l)oti va a Va ...

p'or», .por exempl� .custou-me

uês anos de trábalho ,pará
dar por concluídas as suas

500 paginas.
Depois nio se 'trata d:e� uma

novel'a 'ou de 'um 'C8nto, em

qac: o .autor ,farto, já, ,d.o ,heroi
o m&nda ,pela borda .fora, pon­
do-lhe .Hía com-o melhor lhe
aprou·ver. .Para dar por con ..

cluído uin livro' (iáque!a en­

ver¡adurã é n,ecess{uio 'com-,

que a polfomilite a atacou e inutlllzou

obrigando-a a caminhar am.paraaa pur
duas bengàlas. t: que ele�nã:o tenció­
,na,Va absndbná-Ia .compro.vo·Q .o facto
de log.o combinarem a data do casa­

meneo. L.omote esta dedicação ,feita
de puro amor e que só �u::!tjf¡ca por
eles não, petl�ncerem «';;.eli te do que
erguem paT'lÍ(bgmâ da�''8uas reivindi­
cações u amor car.nal.sem peias.

'TrÜld"' • r.almG
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! Noticias Pessoais I
ii 1111111111111111111111 111111111111111111IIIIii
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Tomé Pinto Ca­
vaco; D. Maria Lidia Coimbra Faqun­
des, D. Maria Graciete Lopes Cruz e
o sr, Sebastião Ribeiro Gaivão.

. Em 22 - D. M9ria Adelina Neto
Pereira, D. Maria Celeste. Palmilha,
D. Maria Honorato. Ftalho de Men­
donça, D. Maria Natália Torres Lei­
ria, D. Judite Lopes páscoa, menino
José Manuel Ventura Faleiro, e o sr,

Rogério Fernandes Gonçalves Garcia.
Em 25 - D. Alzira Matos Amaro.

D. Elisa Jara Lino D •.Belrnira Lopes
Ribeiro Louro Pedroso, o sr. dr, Ro­
gérloPeree e os meninos Leonel A ve­
lar Freitas, Sérvulo Correia Rodri­
gues e Manuel José de Carvalho..
Em �4 - D. Maria Natália Ribeiro

Gaivão Cansado e menina Lisete Del­
fina Pires Rodrigues.
Em 25,- D. Natália d'Abreu Fer­

nandes Paraiso, D. Mar.ia Natália da
Conceição Martins, meninas Maria
Natália Santos, Ana Filomena Severi­
no Pacheco Mariano, e Tereza de Je-

, sus Chagas, os srs. Manuel Augusto
MadeiraViegas, dr. João Mansinho,
dr, Air�s Natal Palma Rapouso, e o

menino joviano Natalino Pereira Cor-
reia.

'

Em 26 - D. Maria Virginia Graça
Fialho Gomes,. D. Maria Natália Pires
Coelho, D. Maria Lúcia da Palma Es­
treia Santos, os SI s. António do Livra-

. rnento-Píres, Capitão AntónioMIlHo­
mens Correia, a menina Natália do
Livramento Fernandes e o menino
Fernando António Silva.
Em 27 - l).· Maria Antonieta Go­

mes de Melo, D. Joaquina Custódia
de Oliveira 'e o st. Felisberto Jaime
Santana.

'

Partidas e Chegadas
.

Com sua esposa foi passar o Natal
ao Porto, em casa de seus filhos, o

.

sr. Tenente Celestino Cezinando Bap­
tista, nosso prezado amigo e conter­
râneo.

(j�Zr:TILH}I
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AfAZER (RUZfS�ABOCA

D. Inês'Maria Pacheco Mobre

Faleceu no passado dia 14, em Fa­
ro, a sr,« D. Inês Maria 'Pacheco No­
bre, mãe do nosso velho amigo e co­

laborado!" sr. Antero Odorico Pache­
co Nobre, distinto jornalista e escritor
Inspector-Chefevde Zona da Inspec­
ção Geral das Actividades Económi­
cas de Faro.
'. A saudosa extinta, que era dotada
de nobres virtudes, contava 78 anos
de idade, era natural de Moncarapa­
cho e há muitos anos víuva.
Era ainda mãe das sr.·· D. Vlvíana

Nobre Martào e D. AIda Nobre Ganho­
teiro e do sr. Renato Gago Nobre,
residente no Brasil e sogra das sr.as
D. Maria Otília de Lima Nobre e D:

· Ermelinda Tomé Nobre e dos srs. Ma·
nuel Martão e José Joaquim Ganho­
teiro e avó das sr.as eng· D. Joselina
Tomé Nobre, D. Nair Tomé Nobre e

D. Maria Otília de Lima Nobre, nossa
prezada colaboradora e dos srs, An­
tero, Aníbal, Viriato e Francisco Au­

gusto de Lima Nobre, Joaquim Antõ­
nía Nobre Ganhoteiro e .José Manuel
Nobre Martão. .

Os.seus restos mortais foram trans­
portados em autofúnebre para o ce­
mitério de Olhão, sendo depositados
no jazigo de familia, tendo o seu fu-
'neral registado' elevado número de
pessoas amigas da falecida e da fa­
mília.
O «Povo Algarvio. apresenta à fa­

" milia enlutada e em, especial ao seu

'pl'ezado colab-orador e, velho amigo
· sr. Antero 'Nobre, .sentidos pêsames.

DE

DEZEMBRO
,

. , -'

, e.' e

A Bemda Língua PortuguE;lsa
Passa no écran portugués

" O Natal no seu oai-oem, .

Inda não foi desta vez...
Décimo terceiro mês
Só para o ano que vem .. �

Inda crêem em mudanças
E sonham como um bébé,
Os homens vivem de esp'ranças,
São as eternas crianças
De sapato à chaminé••

Façam na boca uma cruz
E deixem-se de chinfrim,
Porqueo Menino-Jesus
Pra evitar o contra-luz
'Não faz milagres assim .• ,

Não acreditem em loas
Porque pode dar sarilho,
Pois, com as minguadas c'roas
Contentem-se com as broas
Tão portuguesas, de milho .•.

Isto diz o Pai Natal,
Mostrando a alegre careta,
Que já é tradicional
Haver festa em Portugal '

Embora mesmo sem cheta,

Hala portanto alegria
B boa disposição,
No auge da fantasia

. Hão-de cantar à porfia
O mesmo fado canção ...

Que irão cantar vida fora,
E já .ntnguém se comove,
Porque o Natal uai-seembora :

E o mesmo esforço de agora'
Farãó no sessenta e nove'. • •

.

Iare. Atesta-se na 2: 'edi-ção do
Dicionário de Morais,mas ereio
'que deve tratar-se da mesma

palavra o apelido (ou' alcunha)
de martinum rebolum que apa­
rece em documentos redigidos
entre os anos 1185-1211 ou 1223
-1248 (em'Descobrimentos Por­
tugueses, 1, p. 6).
Recorde-se ainda o nome Gil

Rebolo, o célebre fidalgo e di­
"plomata português do século
XIII.

'.

Reba significa: «pequena p�
dra que, metida debaixo de ou­
tra grande serve paralhe auxi­
liar o movimento por meio de
alavanca ou de rodas; etc., ou
que uma parede serve para ta­

par os 'Vãos -que ficam por bai­
.

xo dela, pela irregularidade da
sua superfície; no Minho; estü­
nido». Provém 'do latim hipoté­
tico repttlu-, através dé uma

:'nima reboo, também hipotéti-
<I; aquela forma reputa- seria
forma vulgar de replu-; =caixi-
'lho, moldura (de painel)», Ates­
ta-se em 1661, no' Dicionário
de Aires Barbosa, embora deva
ser mais antiga,

'

Por outro lado, o Senhor P.
Ose Nunes ·Moliteiro "esfràn:ha

.1 ausência "do sufixo diminuti­
vo' -olo nas nossas gramáticas.
Jocumenta·se corn o antes re­

ferido rebolo e com parolo (de
(lue tratarei noutro artigo, mas,
como verificaremos, também
não há o referido sufixo) e

-.

'acrescenta: «O -010' 'Ou 'alus
.

'

existi� abundantemeúte no la­
tim popular, v, g. : Sicariotus,

MONIE pta "RII-SliCO Dr, Arnoldo Cardoso Vilhena

No passado dia 14 do corrente, fa­
leceu em Faro, o sr. dr, Arnaldo Car­
doso Vilhena, Subdelegado de Saúde

..

' naquela cidade; de 61 anos de idade,
"natural de Almeida.

.

Era casado com a sr.a D. Maria da
Conceição Arouca Assis, Vilhena e

, pai da sr.a D. Maria Fernanda Assis
. Vilhena Baptista, esposa do sr, Fer­
nando da Silva Baptista, funcionário
da Delegação de Saúde do Distrito de
Faro .

Radicado há mais .de 50 anos em

Faro, onde constituiu familia, era <10-
.' tado de excepcionáis dotes de carác­
ter e inteligência, ,grangeou as mais
sólidas amizades.
O, seu funeral que se realizou na

· dia 16 do corrente, após ter sido ce­

lebrada missa de corpo presente na

igreja de S. Pedro, para o cemitério
da Esperança, foi uma das maiores
manifestações de pesar que se regii­
tau em Faro, nos últimos anos .

As fámilias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

TAVIRENSE

"
ER.'�Oc�:.�:�ei:r:!��e d�n!:�
precisamente, 111 anos _ um

grande número de artistas ta­
virenses, .reunidos 00 coro da

ig-reja de Santo Ant?ni,?,. desta
. cidade, sob a presidência do

proprietário José Joaquim de
Matos, resolveu fundar o Món­
'te-Pio Artístico Tavirense, cujo
alvará foi aprovado por D. Pe-

18�8: �m 10,dê' Setembro de

Os seus primeiros corpos ge­
rentes foram eleitos em Iüde
Janeiro de 185$,' assumindo a

direcção José Gomes Xavier de
Matos, que nesse cargo se' con­
servou durán te 1ihlOOS•.

'

..

'

o Monte-Pio Artístico Ta"i-
".C, � > "re'nse é,' presentemente, Uma

.'

'

,:ela
"

"

i �!'istr:��/:!i�;:�s�u�����a�e:�7f��IjJP�"1I"IDAD'";p�. m,ài.s'.,velha·_à.s·s?C�a,�çã() :oc.,�l.• : ,

��••I'..•.:�."'••...:":':';:':':':"'=':'�''''' ,\ Des,de � sua fUJ;ldaç�? ate a
.. ' .::.- data, mscreyera.m-se na secular· _

e benemérita, Associação 'de"So­
corros Mútuos 1483 associados,
ocupaIiâo 'hoje o lugar de "de­
cano o sr. José' Francisco Pei­
xoto, in�cí:'ito'com o ii� -o 792 em
28 'de DezemBro'de '1903, {i' &e­
,guihdo-se-lhe os' srs. José An-

.'

tónio de Jesus,' José Augusto
de Sousà'e José Maria'do Nas­
cime'nfô ---:- qüaU'o JoSes _ 'ins­
critos respectivamente em 27
de Dezembro de' 1909, 30 de
;Junho' de 1'910 e 30>de Dezem­

�, bro. -dé;""1910, '":com "os n�08 875,
884 e,8�3, também respectiva-
mente.

..

,

,--

Zé da lua

1_11_11_11_11_11_1

NATAL Acaba de ser publicado 'o n,"
16·da revistá «Segurança»; re­

ferente ao 4.° trimestre .do ano

em curso, editada pelo Centro
Ora na incerteza de Jesus Cris-

-

de Prevenção de Acidentes de
to, que fez a Igreja" Católica Tr�balho e Doenças Profissio-
nos pródomos da sua existên- nais.

cia?
.
Aceitou essa data 'para a"

Como 'sempre, interessa so-

comemoração litúrgica, COm o
' bremaneira a quantos se debru-

objectivo' primaz de substituir çarn sobre os problemas, da se-

a festa pagã desse dia. E con- gurauça no 'trabalho" como-se
seguiu o seu intento. Da cidade pode ver: do seu sumário: «A

.' dos Césares, as comemorações Psico-Sociologia na Empresa»,
.

de 25, de Dezembro transmiti- por Fernando-J. Veloso Feijó;
ram-se bem' depressa 'às Igre-

. «Aquecimento e Ventilação co-

jas do Ocidente e propagaram- mo factor de segurança), por
-se, depois, 'ainda que não com Alfredo Tovini Baptista; <Exa-
a mesma rapidez, às Igrejas do

. me sistemático da vista ........ im-
Oriente. portante factor de segurança»,
Para além da incerteza his- por A.E.; «Estudo do acidente

!órica que a data encerra, o que
de- trabalho); pôr Gaspar Leo-

1m ort' é'e h ··nardo. : ".-,

p.d r con ecer que a

fcsta do Natal constitui um pa­
rênte�is de calma e fraternida­
dé num mundo revolto,', que

-

. p R O M O çÕ E S
hostilidade� e Ódios, latentes
.ou explo&ivQs, pretendem tor­
nar inabitável. O Natal é a tré-

"

gua, a'pausa, o armistício gêral.
1\ão é uma siinples pa'lavra,

, co.mo muitas,. outras. E' uma

palavra, sim, mas �ma palavra
que contém qualquer �oisa d.e
poderoso e de nobr:e, talvez 'dI-
ficilmente definive!, mas infini-

'.' EVA'
.'

'0'.0, N.. ATA. L.'.lamente .forte para ,se . impor
aos homens, Uma palavra que

" =============::;==

tr�du:.t; uma ideia�força de' ma- ' .Fiel a. sua tradição, a «Eva»,
gnitud� incomparável. Que .pe- 'apreciada revista feminina, in­
na não,serem todos OB ,d,ias -' teligentemente d irigida pela
como queda o poeta - dias de' 'distinta escritora' Sr."' D. Caro­
Natal! Viveríamos num mundo' lina Homem Cristo, acaba de
muito diferente, habitado por- >, editar O' .seu -número especial
,uIiia Humaniclade mellÍor� , do Natal que, além da excelen-

te colaboração que encerra,
oferece às suas leitoras trezen­
tos prémios.
O' primeiro prémio constará

ou de uma moradia completa­
mente mobilada, com toda a,

aparelhagem de uso doméstico
Tem início em ti de Janeiro, o Dis-' ou um 1.0 'andar, na Estrada da

trit!!l IndiVidual de T�lIIs de Mesa, ao; Luz,' ou ainda um alidar ,em
qual podem concorrer os atletas dos.
dos centros filiildos e bem assim os.

'. propriedade horizontal, na· Rua
praticantes da .modalidade que não' , de Monsanto, 2.o�Esq. no ,Porto
pertenpm a qualquer Centro, sendo' - tudo mobilado, à escolha da
dadas todas as informações para efei··· premiada.,·,tos d,e inscrição, ...na·. Delegação da. O d

•

FNAT em faro, Rua de Alportel, 2-'
.'

'. segun o p'rémlO, uiil'�par­
A-}.o tamento mobIlado na PraIa da

Califórnia, em' Sesimbra, a ,que
terá direito de ha·bitar durante
,toda a, vida, no mês de Julho e

-o 3 ..
" prémio, será um bero au-

tomóvel Fiat." .

.

,Bàsta· isto pata· que· a, «Eva)
do' Natal seja- uma atracção.

��z:;:� ..;;;::;¡jJE"'" ...:;;;:::z¡;::;::::--
" :j.""

Concurso de «Charolos»
na' (asa do Pcvo de luz de, Tavira
, ((]Ofttj"uaç40 cIG 1.' p4gSfIG)

rã milhares de pessoas desejo­
sas de ouvir cantar as «Janei­
ras» e aplaudir as suas «Charo­
las» mais predilectas pois não
está só em causa o valor do pré­
mio mas também a honra da
classificação e o cantador solis­
ta 'procura; apesar de já enr­

rouquecido pelo" frio da noite
Passada, dar o maior relevo à

parlitura. '.

'

, ,E' bom que os carolas ,con,.
..

th;lUem a alimentar o fogo sa­

grado dessa tradição tão típica
e tradicional da região da Luz
de Tavira.

. �gcznda'
.

Telefono$, úteis:
, :�" i.'.': .....

�

Hospital e Mate¡;nidade.' 54
Bombeiros. . 111
Polícia . . . • . .' '. 155
Guarda N� Repu�licana. . 11
Câmara. . . . . ., 7
Táxis: 81 -122-148-152 - 171 - 570
Repartição ,de Finança�. '. 259
Quartel. do C.,.�,M,.I., . ,.' 44
Camionagem de carga .'

. 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. '. 54
Polícia deViação e Trânsito, 70
Comiso Municipal de Turisní,o 1,41

,..

Vida- Rel�igiosa" .

Horário' ci'a�> íri'i�sas, éI�rrtini-

.
...

.

1_11.,_11_11.-'11-11_1
1,.

Mediante' concurso fo'r a ro
promovidos a' secretários, dé
finanças respectivamente de 2."
e 3: classe, os srs. João Nau­
ziangno Valelite' e José Alves
Leandro. .

o GRANDE "REVE1L10N"
cais:

.

.

As 8 horas.� N. Sr .• da Ajudá.
,

A:¡ 9,�O hOfâ$ .:.. Santa Lüzi�.'
As dOPoras _:Santa M'�ria do

;, -f
Casteló.·'·

.

x.

:;" ,
>' A� 1'2 hót�¡¡,-��ãó FranCisco.

nv••
. >'._

CINE -TEATRO,

ANTÓNIO ,P·INH:EIR,O
'. :

••••••••••••••••••••••••
·�ROMETE b'rilhantismo -:- �oino de resto é {r�diçãº das f�st�s, . !CIIVID'.A··OrS 'DA·' f. N.'. A. T...,�. no HOTEL EVA _; a' cela de Passag..em do Ano. A GerencIa.. IJ [

,

'do Hote! léni procl,Íradú, cuidado'samenfe, orgl!pizar um programa
do maior interesse.' .,.

.

.

',' ..
' - . ',,:, .. � . '.

.

A parte, artística da fel!ita, seni preenchida por baile, até de
,., madrugada,' abrilhantado flor dois conjuntos. U�,' Q do HQtel,
,,'

o conceituado' conjunto de Vic;tor 'Casaca, e, outro, o do con­

s�gràdo¡ canço�efi�là ,Eduardo, do Nascimento, que já repre- '.

· sentou. Po".��gal no' cqnçür�o da.�itr()Vis�o" e do qual fazem parte
mais seis elemento,s. UIll c�njunto de mú�ica moderna, d,à maior ':,_

categoria. Actuarão :também, �1.l1 Tchhll�ba'e o seu conjunto,
,

grand�"atra-cçã-o do Casino"Estodl, da tv, pela .·pdineirà, vez no,
"

:Algarve;; ii fáâista'ldâlia 'Maria¡ que tant� 'sucesso está càusa-ndo
.

Campeonatos; Distritais Individuais'
por J�4��:a.pa'rt�, 'tenqo dei:xado',grande número de admiradore� �'

.

d'e Ia'd're"z e' 'Damasna sua pass�gem pel�'«hoite» do Hotel EVA, há algumassemanas. "
·

, '. 1'âm·béni, h¿l'V'é-rá, ;danças regionaJi pelo Raqcho Reg�onal de;,.. Vão s�r 'I,!bertlls !lS, inscrições, para ,

Faro. " , "

' -..'; ,.;.... ,

.'
.

','

os Distritais Individuais de Xadrez e.
,

. Damas, podendo' concorrer aos 'mes-
,Nã'6 obstante tudó aquilo, haverá fradi�iQ�arinesa, do Hotel,· mos todos os Centros é concorrentes

.
,'. .

. .

T· I individuais interessados nas competi-' "'!" ..
. uma ceia esmeradíssima, em ambiente de' sonho� odos :aque es

'

. ções de tãO. aliciantes'modalldadesj', ',' ,,_. ....
_., que_já, passaram q «re\,�il�oO) no EVA, podem atestar o esmero, ..

, to�os os co�correntes individuais, não., '. Pu.bllca'çoes Recebidas ..

'

,/
a abundância, e a sua hospitalidade. filtados ent qualq lIer Centro da F.N.A. -�-"��_-=- _

- T.. deverão dirigir-se, para efeitos de· :.

Como.'os preços são módico�, há motivo para não deixar inscrição It Delegação da FNAT em',' Medicina Natural":" Publicou;se
'1

.

h
'

d'd d d b d' Faro, onde serão prestados todos os." 0,1l •.0 i I, do 16.,.0. anQ; ref�reJ1�e Il' No··

para .a u bma, ora o seu pe 1 o' e reserva, po e c, egar tar e
esclareciment9si a inscriçãoé facul.. vembro, desta apreci�4a revista dea

'.Ale mai8 .... -(m/17 anos). ., :,. ,_ 'tJ\tiV��ltra�J.'�, Q";2'�,C�t��orill. me4ícintoatlitfU.,> :�<��. ,;..;:
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. Espectáculos da semana:

Hoje _ ,¡Três Charlatões
para Lisa (comédia -musi­
cal, COIU,·Joe· Brown e A
Jl.l-ão do 'Gorila (aventuras),

. com MyFon Haley, maiores
, de 12 anos. .' , .' - '.,

.. Dbm-jngo..:...O Faraó·(his­
, tóri.co), co.m,Geo.cge, Zeinik,
maiores de 17 Jan-os.' .

Ter-ça,..feil'a ...".,.. Da ,Terra
à Lua (comédia), com Burl
lve�; :maiores de 12.aoos.

, . Quartl!-feira-Como Rou­
bar um Milhão (comédia),
cOQ};A:uq,rey)Iepburn, para
maiof"es' de 12 anos.

,

Quinta·f'êirà '_ 3(} Win­
ChesN�rs' '(il¥euturas)1 '�£om

Topsy Collins, maiores de
12 anos,

J

Campeonato D, �e lenis de Mesa

•

tariiHida d� �GrvlçG _

Está .de serviço urgente du­
j rante a prese.nte semana a

�, I Farmácia Ce�tra�.,.' ' ,.'

.s. l!l 2,


